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oitsseau qite marnos 

1VI EMORIAS .. 

Se tendt.s tanta sofreguidão 

em devorar mCmórias. eis o 

livro que vos encherá as me­

didas . Ele vo, ~?rvirá de re, 

fúgi~ c;ntr a toda e!:.a ftbre 

de • ~nsactonalismo que anda 

pelo mundo, espalhada < m re­

miniscências e aulobio!raf1as, 

falsas ou verdadeir,s . 

E • 
1 i v ro nã 0 

• outro e~"e e se-
-nao o oas c<'nfissões da" <'ter-

nas "Con fi ssÕe"" de Rous!' .!a u. 

Ele :11 e:-.tá .. acc<s~1vel ao 

blico. uma boa traducão 
• 

\Vllton Lou"ada 

As primeiras palavras de 

Rou~seau vão log 0 tomand•' 

conta do leitor, n,o~trando-lhe 

que tE.'m realm~nte, diante do~ 

olhos. um livro de confissõ( . .;: 

"Tom(\ uma resolução de que 

J<t.ma1s houve exemplo e que 

não terá i m itadOr· Quero mos­

trar a~~ meus semt'lhantes um 

homf rr, em toda a verdade ce 

Stta naturez;:i . e es,e homen1 
s~rea eu 

>'Són1entt· eu . Conh~co meu 
• 

coração e c<•nheço e.~ homens. 

Não sou da mass3 daqu< les 

com quem lidei: ous,., crer que 

não sou feito como os outros. 

Metmc que nã 0 t:nha maior 

mérito, pelo men :i- sou dife· 

rente. Se a natureza fc·z bem 

ou mal quando quebro a fôr­

ma etn que me motdou. é o 

qu! poderão julgar s6mente 

depois que n-.·e tiverem lido''. 
O m:ais cur1ose é que êsse 1•· 

ERNANI SÁTYRO 

vro tremendo, talvez o mai~ 

sincero e fiel dcs depoimentos 
O que faltou, na vida de zendo·nOs em suspenso. á e.,~ 

Jean-Jacquei,;, corr,o el! pró- pera da t.~mpestad!. Parece 

conh!cidos, não deixa dt ser prio se chamava. para encher até que a natureza t,~ja cons­

um romance. um grande ro- de grandeza o seu livro último pira. que todas as forças atmo"­

mance . E foi tambe,n ne_:e e definitivo o romanci::-ta o férica, se reunem para pr<ci­

caráter que el~ re,ist iL1 ao com piei ou com a própria i~a- pitar O furacão. E 
O 

autor .1-

tempo, enquanto rs l1vr.s dl g1t:ação. Ne,n <:ra pot~ível, ~em nuncia O começo de suas des­

ficção de Rous~?au aµer12s so- essa capacidade romane:;ca e graças. Faz utr.a digre!:>são. 

brevivem ncs reg1,tros biblio- sem aquelas qualidades de <'s- volta ao assunto: nomeia Os -gráficos. E' que sua vida foi tilo. por veze~ confuso, mas perfeguidores: tira um, coloca 
r.ealmente maior e mais ric3 sempre p~netrante, prender a outr

0 
na lista. E depois de tu--

de emocõc s do que 
~ a daquel"s atenção de leitor sobr<' pági- do O que ::.e vê é mai" um par-

p e rs;o_nage ns. em • 
quem qL11z nê".:: páginas, <'m que algumas to da montanha. 

pers::>nificar o seu extase dian· 

te da natureza. a sua posicã" 

dianl<' dos problema, educa-

vezes os fatos sã<> pratic1men­

te nulos. C<'mo exemplo disso 

pede citar-~e a lenga teia de 
. ' 

mc·.sm o . . -Ciona1s ou .::is sua, 1ntr1ga" e- pert,egu1çoes em que 

idéias pol iticas. Rousseau ::.e vê envolvido tra-

• 

, 

O PENSADOR DE RODIN 
GABRIELA MISTRAL 

_L\ POIANDO no ~r1c1~ 11u-=1::::so o qt1::'.XO f1::-10, 

O P e. sad"r r,sf1:::::te qu-9 e c:1rn-=- se1n àef :3::i:: 
c=:-:rrn° de: eva, 111!:1 err. f e:::. a .... dest.nc, 
C'..<1rne qu oà?1_, a n:-.rtc. e •r21n:::.L1 a: b::::1-z:i. 

~, , 
- r:::..1t u :i~ ~1,11-:-r, t...,.:J'• J ;..r.rr1 ... vsr:::1 ra~ . . e, 
[ !)OJ~ !1 CUl...,r r, a.f ...,qc,-se ern ver.:J:J'.J.2 e r.ctaza, 
O 1:..1vc' 1 ...,s o:::. '11crr r' paC's ..... -ll1e ;::alo r11:~1!e 
C)u ;1do r10 ore. z:::: c::1 o cturn'J' ss::ur2z::i.. 

E r1a a:1g .. 1:::t1c1 S=uc:: :11L1sc:L1l~s se fend~1n scfre.:iores. 
Sua carne cul,.,c..::1:i ench:-2.a d2 terrorss, 
F ..:inde-s::1, co~ o a Jclf1:..i à= .... utcYio, oo Ssnhcr Forte. 

Ou.e o recl::i:m:::i 110s broi .z2s. N1..1:) há ar vor9 torc1d ".1 

Pelo sol na plan1cie, nen1 leão de anca fer1d::::t, 
CrLSpados ccn10 este hcn1~m que medita na mcrte. 

Tradv~ão d·: MANUEL BANOtlRA 

• 

Cürtamente ele sofreu e :3<•­

f reu muito. Mesmo porque o 

sofriment<', como o conceito de 

felicidade, é mu1t<' pessoal e 

muito subjetivo Pensar qu( 

~ ~ e~,tá sofrendo e se é per"'e­

guido. já constitl1i por si só um 

grande sofrimento. E Rousseau 

teve, além dos sofrimentJS 

reais e~ses outro~ ainda maio. 

'res. de sua imaginação. 

D e v e te r - 1 h e f I c a d o t a m b é rr, 

a dor ainda mator de não pO· 

der confessar tudo. Qual o ho­

me-m que poderia fazé·lo? ( Já 

observou um exper1n1enta~ 

do juiz que a confis~ão do cri· 

me é um ato contra a nature­

za. E que sómente O confessam 

o! sêres profundamente anor­

mai-;, ou que c-sperarr, tirar da 

confissão qualquer proveito 

para o seu julgamento). Por 

1naior que seja a petulancia do 

hoSso Jean-Jacques. c?nfessah­

do.$e um., homem diferentt, 

embora sem apontar nisso um 

mérito, eJc foi feito da m:sm~ 
' 

• 
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Substancia e ern fôrma igual á qu~f"dO não qulz fazê-lo , an10-

,dos outr~ homens. Em mais finando. ::.e. acovard ~ n jo-se, 

de uma pass:1gem ele- advf'rte justjficando-~e diant<• de cert0s 

qu~ é necessário calar. Vai 

das tramas narrad3s, que mr11s de~cNver uma vida de fracas· 

ex1st1am na >tua 1ma91nação. é so~. Pode o homerrt confe~sar 

in~gavel que essa~ relac,;es ti- cu deixar entrever a sua frus-
w 

zeram a .:>ua jofeJic1dade E no tração ne"te ou naquele asp'!:::-
• 

. l'lles0 aliá, a confirmação de 

ato~. Um homem que, en1 ~ua:, 

n'le-mórias. nà) se sabe o que 

melhor escreveu: se uma ~ 1J-

< ntant) - a atração dCs, abis- to de sua existencia; pod-e ~-

• 

sua Sincer1e1ade rvias não é s6 

WAI. no 1·ceL1rso do s·lencio, que tobiografia. Ltrn romJnce ou 

reponta o '1n;I da f, aqueza um poen,a 

humana. da nt'ct·2Sidade de E 1nsist- n1<1s b ~ n, r r1 o)' n, ~ 
• 

perdão qut ele se11te atrav~~ So diante d;.i Natureza Jen-
• 

ele todas as sua~· confissões. E' 

na justificativa dos próprios 

.êrros . Os furtos. por exerr .. pl ). .. 
\Ele confe'-sa e'- furtos, pratic::,-

Jacques nos fala com 

to desanuviado :-.e,,, 
. 

0 eEp1 r T-

os se L•S 

recalques e mania de 

Era cerno soe todo 

o seu ser - corpo •e esprrito 

nv cimpc. 

que-pa'Sél-

mo::.! - corria para elas, 

a prêsa para a boca dos 

como 
• Jaca-

rés E todo L1m mundo ~e coi -

s•nhê\' i:1e pec;t1en.Js 

de suspeitas. de carta-; 

lhele-., fica ench?ndo 

. . - ... ... n. , 1g .. . 

e b i-
. . 

pag, nas 

e páginas. cuJa 1e1tura :-ô C.Jn-

!atar as suas aefic1enoias. a sua 

infelicidade as su3, quedE:~ 

para o Impulso 

b :.:: e d as p · e p r Ia e-

in1cal. 

para 

rias, é ind1~pen">avel un, -q U"! 

d<· realizacão de s1ti~·facã-o CíC~ . . -
propri :s 1nse1c:-. Em outr-s 

'11 O 

porque. palavr:1~: 

·e vida romano sta 

qL1alquer v tória 
1 

na 

' trai n c ... eu livro - . nao e 
pr .lensarn_ntc ma,s rc.,,1,sta Q li a I que ~ hem e,,, pode e 'C ::-

Se 1· ia um tru 1~ n10 afir,n2r .ver suas rnemór1a'- O 1nté'1-e; 

dos na adolescencia mas re .. -

:sal vando s<.'m pre o seu d es1 n­

,té . t:sSe pelo dinheiro e pelo 

valor dos cbjet<.ls furtado~. 

- se dtsmancha-~se 

Não era a N a t u r(' z a 

va o enchê-lo Ele 

deSf?zia, tornava a 

plantas :.as f10~,es 

E o f:zi a con1 t:11 

~ q LI e 

fot ma 

se que",~.., Conf is.-ões" consti- !-e rtc1ultará de sua:- <:bserv.;-

Ouase que emp re,ta áq uel e, 

.ales o ~·ent,do de u'a manif<·.;­

t~c:ào de revolta contra o meio 

• 

do8 lag 1' s 

i ·.tPn' 1 :l -;ide 

.que o sufoca. Ou. algumas que, ape~ .. ,. ac~ estu.,os de b:i-

Vt.-:e,, o ca1áter de divfr"ão do tânica en1 que ar,d:,u err,pe-

pró p ri.:> es p í ri lo . nhado ern rases diversa:, de 

O certo porém. é que -n1n- ~ua v1da. t,1ou. 

iguem tem o d1rc·ito d~ reagir mt·smo tratando dê'-se a:.sunto , 

1a:~:n1. O mais que po:lerno,. em linguage,n de b'tân·co. E 

Jazer é atenu.:ir a falta pel::i até r:<nfe$~a qt•e traze,1do 

c1rcun,tancia da idade e prin- qualquer e s peci,,,en para o 

,e , p ã I m e n t e p e I a g r a n cf -e z a d a I a b o r ~ \ ó r I o o u v e n d o - o n tt m 

,confissão. Nunca pe_lo s-eu n1ó- j 3 1 d1m. eEquec 1 a-lhe até O no-

vt l, qu<' continua, ape~ar de mt> Sorr:entc no campo lhe 

't u d o m u to d i se u t í v e I Os d e - v o I t a v ~ n1 os e t1 n h i> e I m e n tos 

mais pecados, a que se r es u · 

m e n1 a f i n 2 1 ? A 

,r,1ais, que depois 

pec3dos 

da 1 !itu ra 

ve­

en-
ic nlran1os até 

rl·cord.::i.r. Mais 

dificuldade em 

um a vez ne::le 

•capítulo dOs crim·es ée Rou,-
- " ~eau. a I m2g1 n?çao ~e e nca rre-

ga de tudo ln1ag1nação doen­

t1êl, sd'br·~carregada d .. c<>m­

olexos ,nas tirando des,as de-

mais rud1me,,tare~·, as disti,1-

çõcs mais sírnple" O crntrár,o 

d:! Fagon, primeiro médico dt 

Luiz XIV - diz Rcus'eau 

q u e. s<' g u n d ~ a t r a d i c ã e x I s -• J 

tent< ,ó conhecia r~rfe,tamen­

te as plantas cenl,c c'o J;,.,· -
• d1m Recr 

1 nteressante é que, com tojo 

êsEe embevecimento d12nte da 

'iormidades os rCcurso.s indlB· Natureza, Rousseau não foi 

!P< nsaveis á el o ·racã 0 de seu um tal-ento descrito Raramen­

maior ,. 1nance. ou, corno r ·1- t ~ d.i uma p111c ef;i~ 1 E :1u.1 ,­

rece Já ter decidido a posteri- d 0 faz, não é através do de:e­

dac! ,. de ~eu único romance nho, mas do estado de esp1r ;to 

Não me lembra se foi Ro- do autor de sua err,•briaguez 

main Roltand que indagou 

quem .. eria capaz d( compre-

.enâer uma obra 

próprio a 1.1ter 

-a nao ser o -Mas foi ele 

paradisíaca que· o quadro nos 

fica gravado. Mais uma prova 

de que. em lugar de dominar 

a natureza, ~·~nti<1-se int.!ira. 

,quem 

mente. 
me do 

perguntou insistente- mente absorvido por elél . Sõ-

ao abrir o quarto volu- mente mais tarde conseguia 

Jean Chr stophe: "Qu(· derramar n<1 pap< 1 algun~ tra-

,6, p~i~· esta obra? Um 

!Para que precisais de 

po~ma? ços dtquela 1neta,-no 1 fê#se que 

um no- constitu.:: a ~ua ve1dlc..!11a 1e­

u 11'1 h ;- licidade. 

tue n, 

sea u . 

o ma• or 

l\1a, não 

livro d( Rous-
.. t . . ru1smo ob-

'crvar c<>mo ele p-of)rio !'-e -'.!n-

ga nou, a) 

rr . .!ntc do 

f ai ar 

Emll •o. 

entu~·astic::i-

Cl)mo seu 

"melhor ~ maí~ d·gno livro". 

Qualquer 

d(·~t1n) das outra.., 

-rorem o 

de Rousseau - e ~er1a 1nJust0 

esquecer o Ccntrat0 S:c ·a 1 por 

antiqt1adas qu ":" tenham 

por ma,s 

maléfica que ~ que Ira porve,·1 -

lura conside rar a SLl'l influen· 

c,a - ff)1·am essa;,, OL1tras pro-

d u çõc s que ,, a n 1 ,,, ar a m 

c · nfes,ar neste últim 0 

melhor 

a se 

1 'V r O 

Sen1 

-coes do calor humano do 11 ~ . . 
• 

Mas, nesse caso, o Inter,, :'! 

i _ rã p u r J n ~ ,1 l e 

melhor cabera a 

''111erá1 

f 1ccã:i 
• 

l ' ,. . -

l'v1as .. 
• • 

11 ltemos ª"' pr1r1. -

ra, cbs, · vaçoP-::: 

,nt~res'ados em rn e ,no Ias 

nao hes teis, o le1tore" 

tá o mesti-e dos ,n.::stre" 

la1-vos nele e• vet '• com,. 

dcs os VO"S " s:,fr,r-ntntos 

tL'· 

-
ve"'dadei1·0"' cu 1n1-g1nar1os 

,e tornarão me nc-re,, Meno,; 

por motivos 

per' urna que_ta.o c1, 

e:t a 1, 

ho ·a c.t ler Rouse~sê u . 

q . l f:! 

n:: 

Expliquerro-nc~ 

a glõr a m .smo cerca d êl de O Rous~ea u 
~ 

.sofri,TI-?nto~. quf• ccnheceu en1 tão atual .. - eterno que n :: ,r 

vrda ele não s<' lembraria de parece o mesmo - pt>ns;,d ~ 
. . 

e.sarev~r sua, memorias Por ,1. u rrmanci,t?. - Já d.finit1v -

mell~l. s:upe,·adc . rr.·a1s que nos p recuremos II u­

d Ir n1ngue.m ~e a~rev!~ia a E<;~e o Rcu~e3.u qut' an1amri5 

1 

A União 
Patr, n1õn 10 d<J Esta~~ 

D retor: SILVIO PORTO 

, ~coRREIO DAS ARTES 
or·entacão de EOSON REGIS 

COLABORADORES 

,\. ,\cc· 1,· NL•tt<1 :\àerbal Juren1a Af011:.io Felix de S\•lt~ -
AtrDn10 Cuutu1l10 .• ~ntohio Bento. Anto11io B1"':l\'ner. A11to. 

n,,e m, v o " 1 h e I' e g u n t ;;i is se ê I e 

cé urn rc,n·nce I u u,n po<•ma? 

F o-i u m h e n1 e n1 q u e e ri e i" . 

Eis ai uma resposta para 

Rous~eau. que tanto se inquie­

~a . d a p r I m e I r a a ú I t i m a pág i -

Y1a de ~uas eonfil:,SÕes, com o 

julgamento de seus !:'~rnC·lhan­

tes. EI~ retr;tou o h: mem que 

foi. Nas suas grandezas e na!J 

•uas mi~ri113 Retrato\.!·~~ :1tt! 

out,-a obse1-vaçáo qut: se nao 

pode esquecC'r. sob pena de f'­

car incompleto o perfil do ho­

mem - R::usseau . é o dran,a 

das "a.m,zac,s" na ::.ua vi,ja, 

Jamais n1ng uem f oj m ~i~ i n­

felíz; com os ••an,igos". Embora . 

pela~ suas próprias pai avr3s 

ou pelos depoimentos constan­

tes de notas po~tt:rioreS, se 
chegi1? a ~uv·j::ir d,: rr:iA·t.as , 

rt10 Frar1ca, Ba11cleira Tribuzi . ~ezerra de Freita:-, Rr1t 
Broca Cnrlo~ Romero, Celina AgL1ir1 e. Celso Otá,•io Nov,.J ... 
Clovis A'-'st1rr,nr:5o Cleli~ Sil,aeira . CJ(),,j~ l\TOlll~.,. c,•rn P -
mentel, De Castro e Silva, Djacít' l\le11ezec:;. D ler111~ ,a, 
Lu11a, Edmt1r Fonsêca. Edson Ner)' d:i Fo11,é.-cu En 1e , Ca­
tru:!rini. Evaldo Couti11ho , Fernando FerrcirD ele :,o., 11d 
George Mattos. Gilberto Freyre. GL1er1 a de Holand::i . H·11111 -

ton Pequeno, Haroldo Bruno, 1 João condé. João ,·e·':! 
Cabral João Cabral de Melo Neto, José Paulo l\ilorei a da 

1 

fo11~é·ca . ,J::.st> I.,111s elo Rego, .Juarez Batista, Lc-clo l\•o, Ll1c a 
M,1gt1el P~reira Lopes de Andrade. l\lalaqui3s AlJra11te~ 
J\'l.a1·10 Qt1intiana, l\la11L1t>l Bandeira, Manuel Diégue:- Junior 
Maria da Saud'ade Cortezão. Nice Figueirêdo Nilo Pe}ei1'3 
Orlanào R-0mero, Otto Lara Rezende, Péricle.s Leal, Raul 
Lim3, Reinaldo !\loura Sosigenes Costa. Tullu t-Ic ~til o 
Montenegro, Van, Rog-~er, \\i"ilson Ch3gas e Wil,o rl l\I;-it+in, 

------------------------
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- Que se vive nu."Tla é:;:o­
c.o con:urb::da, não há dú­
vida. Que os anos atuais 
vêm marcado pela inquie. 
fude e pelo temor, não se 
pode neg:rr, ainda que fun­
damentado no melhor dos 
otimismos. 

MANUEL MENDES 

Te lvez nõo s&ja exagêro 
afirmar que, em na-nhuma 
outr::r época hi.stórica, os 

, . . 
es:prrltos se sentiram mais 
inau_etos. me!'los s:rtisfei-

• 

tos, quosa- desesperados 

Nu..'1·co houve tantos cho­
ques àe idé~:Js, tantos con. 
llit:,s esp1riiua~s! Será isso 
o nr~lúdio de uma nova 
, ... - - - T' - ,- - -iç..., p-.,,.,,.. - -~.., _ _.:, ~ =•l-4.::>._v... .....t "'-4• ...4 'V 

• J 

m..l'.i11:io ou o mergulhar si-
niEtro na longa noite de 
llITic nova Id.:.de Média? 
Tent::rr responder a e~,sa 

I 

J:*rgunta e o mesmo que 
',en1:rr p:ever o futuro, a-

, 
r1ru.J::, que so o tempo po-
d€r6 o~zer. Portant~. não 
ter_::u2-:nos ser profetas nem 
ir.e::: os rCLmp:>u::-o ar..:::ilizar 
OlJ cq:<::1.i::z as i:::cr..l$US :ia 
ir:,cn~:.e·oç&o e dos confli­

nosso 
-•t2.r1:: o. :.xpressaremos a-

q:..z..ê :ro-=n.: s o 11osso modo 
c1

Ê ·,12r e àe mterpreiar o 
J /, - -i - ,. 'ri. Srr1"" ,..........+ --~-=,•-, ..J na '""'le que, 

' , i:,:::.:-a :103, e uma prov:-r 
J. :·gr:=-:-::: àa ciesordem es­
ç_, ::.·ual s m8ral à:::: ero pre­
c • ~ - - . ,..., - .,., t!:>ri ""'flZOCO-O -l O ..:;-;:-i. =, '-" :::::.1, - ,..J "...l s . ~ 

. ' 
- r '"'! ''"'-- 1ntim \..l...·.-.,v::> . OS. 

r. 
,,,.. ___ ,...._ 

.. . ._, 
se. se, :10 contem­

u:n qua:lr::, de 
F-: -. -'"r. cu u. 'O c2rám1ca 
d-=- "=1 .c~:sso, :) v'J? n8s f::tl-• 
' - - c:-o .::,c::t~· "" o 1 -;:- ~~ ..., '"'~ e- .Cv U Ulll 

e: .... ::o m: .s 02 sens1b1li-
• -o:r::i~ :-:1.:1-. !1::J.o _::::;,nsegu1-

. - s- o n::: r e ...... I11 o I ad::, b e-
J::. .::: _,s '"'br:xs àêsses -::ele-
t . .::-- ~,.. .s,.::Is :n:::>~=>rn:>s. -0:::...;) '110.:- qu_ uao evo-
] - c-m :) 0 m~o E ao ~ . . , 

lutamos par:: isso, que de­
sejamos alcançá-lo. E os 
homens célebras do mundo 
são os que m~is lsvaram 
ava:ite êsse ide{.11 ou os 
que mais o retard:: ram . 

O Mod-ernismo será um 
passo dado a m~is ou a 
mer1os no c~rru,nho de.ssa 
oerfeiç(fo? Oxalá es:ejo-. . . 
mos enganados. mas, ao 

' . 

nos~•o ver. e um P- sso da-
do o menos. 

Par:::x nós o movimento 
modernista é a exterioriza-

- d ·..J'• f}'t f"7ao e 1;;2::rs em co:1 1.0, 
é o retra1o de um mundo 
conturb:::xdo, de espíritos va. 
cilante•s. 

O Mcdernismo e, pois, 
uma consequência dos a · 
ccntecimentos que m:xrca­
ram e mar:::arn ainda a 
n os~ia época . Seu sucess<:> 
durará ::,té o dia em que 
haja p:::rssado tudo o que 
11oje nos inquieta e nos 
confund2. D2pois êle s2rá 
apenas un1:::r le:nbrarica 
grotesca d 2 um per1odo d·a 
h~stór,.:- hum:inc1 em que 
~:Jrsce1nos lar oerdiào o 

1 -s~nso aa compreensao e 

• 

,. 
1 ......s2 ver, es, 3 ev-::;lu.r e • 
u:-r:r m0rch-· in:::esscnte 

,... ·s::::i: a:::x ~rfa1cào. ' 
Ha e ::: ...... as, e e -rto, e a 
• T 

n se .:r o d~n 8n tra. 
~ at.1e o rnundo pl')r?ce • 

r~ gr :J. r, r11os, logo aapo S, . 

ct...m rr'1.do um Dest1[\0 E­
f;::,rn0, o progresso hL1ma::10 

• 

"&10:na o ::eu comi 1 10 '='m • · 
busé .... a:::x Éelsza e ªº ·a..., rr. • 
supramos. Não sabe nos 
&0 a espécie humana al- .. 

, 

do amor ao Belo ... 
CornparerrJos. a arte mo­

dern::r, a pintura dos mo­
dsrni1stas cem a dos tem­
pos :das, com a dos ran::is­
centistas, por exemplo. A 
dif srença é simplesmente 
fantástiCXI. As linhas sua­
ves, a simetr~a. a poesia 
dos contornos e das nuan­
ces, t·udo des-::·pareceu pa­
ra d-ar logar a traços for-, 

tes e gross:::.iros., a con1or­
nos disformes e cores ber­
ran1Ês. 

Na poesia é a mesma 
c:::>us::i., o n1eS1n::t· de-sola­
ção, os e:::tertores de idéias . , , 
qua c.gcn1ro.rn e1n c:ere-oros 
que podem s~r tudo, me­
nos cérebros àe poeta. 

Para nós a poesia e a 
l9rnu!'a, a SU)Vidad-e, O 

musica e :::x beleza do rít­
rno, a à1scit>l!:110 da métri­
ca, a forço e a pureza d::s 
expressões. A poefío rno­
derna ç.er:ieu iudo isso, 
~ 0'1:· =>rv:: ·,do o:;:;~ '10 s ::iqu 1 l .J 

• q1..1e msr1os aev1r1 conse1 -
' v::rr: - o :1croe oe poes1.:::, 

pois. 11êio co!noresnd,2rnos 
. ' poes~:r sem r1m::x, sem rrie-

' ~r . .:::c1, s~:n -r1!mo e sen1 pu-

• 
' 

' <, ' . 

' 

reza ou sublimiàade d~ 
sen t ~m-en·os. 

Vejamos, p8~ E:xsr11;plo, o 
seguinte trE.<.:l'::> da "Poe­
ma", do autoria do poe,ta 
(?) Jooo Cabr:::l de Melo 
Neto: 

''O poen10., com seug 
[ c:ivalos, 

quer ex.plod_r 
teu tempo claro; ro:r, per 
s..~u brcmco fio, o ciménto 
n1uào e fresco'·. 
Francamente, não ~-. ~ . 

m~s se, por 1gn0'.fanci.a ou 
absolruta falto de sensibi-
1:dade, não conssgui.rncs 
desçol.rir algo qu a nos fa-

' . 
ca crer C!lJ.e isso e mesmo 
poesia. Nem siquar logra-

, . 
1no5 enienae-r o que qu9r1a 
dizer o poe!a no troeho aci-­
!1: :r tr : 11.scr :..te. 

Pod·eriam·os citar nu 11e-

fcscs cutrcs exem1..:::,!c ..,, 

n1as, aqueles qus ente:1-
den1 por poes:a o que :·1os 
entendemos. en:c::1trcrt1L> 

Qor si êsses -3xa1nplos. 
Talvez tenhcimo0 POT-='= .­

do, no que d:sserncs --ic~­
rn:::r, .... lgo 1rr-2dutível, 1r10!:>, 

qJ1ss1nos ap-3nas ssr .::,!n­

c..3ros oo;ci r.:0,11 rio.:,, r11E ~-, 

11::s, n1'.:lstru:1do c..:)1110 s.:: 1-

t1.mJs e enc:::rrc1rcs o or~­
palodo mov rnen o n1c:l-=r­
n1-:-to ds nosscs d.os. 

l 

' 

' 

' ... 
c-:::xnra es e subl me obJe 1-~ Foto colhida na Exp,sição de C-eramica POpu lar, de Teofilo Dias Neves, realizada 
VO. Sabe OS ......... ..,e q e1 ! tembro de 1948 na cidade de Goiana. Pernamb UC). s-ob o patrocínio d 0 prefeito Lauro 

em "e­
Ra.poso \ 
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CARLOS CASTELO BRANCO 

C 12.:.?8 i)J AS 2~ á en1 Paris sstud::n::io . E.s ::: 
que a g2:-: : :.ca sobsnd.o ào nosso pintor depois à-e um 
conto1o :i:. :n:::rcrdo com êle, para além dos salcrs do 
emb:i(x::::i:::, onde é apenas u,m funcionário eficie:1te. 
Ha m::r.s d:: àaz ancs que v iv a no Europcr e hJ' m-:::r:s àe 
dez 011 ::is e ...1e esta ccnhecs-ndo, med1ta:1:io e exo-::ri-
111sntcrn::i:J. Isso a gente santa não apenas obssrv::in'do 
as su.: s ::Itiv1d:rdas, a::ompanhando-o um dia, dois. três 
na v.2.~:: qu::- e~.6 sempre fazendo a um museu, a u,1:i: 
exoosicào, :::o telier de um mestre, onde v-ê, pergunta, 
d iscute, .'1:J.S recepções que dá ou ::i q ue compJra::::e e 
onà2 nu::1.:::1 se corre o risco de estar apenas entre gen­
te que s:::1be converscrr e beber. 

Ac1mcr àe tudo, sente-se q ue C1cero DiCis e~tá es­
tudcrndo n:x ::anv iccão que ele mssmo tem d :ssa sitr,..1:z -, 
cã:J . Arte e v ocação n1ais estudo e estudo ::m ointura 

J • 

é sobretudo con1ato . E' preciso estar semrpre em con-
l:.to, e n::::s2sário ver, observ :::1r, ccnv erscrr. s2ntir. 
Qu:in1as vezes êle nos diz isto, principalmente día:ite 
o :)S seus quadr:s, no nov o atelier do I mpCisse Mont 
T :J.t12rr2 . Desses quadros con2truidos com valôres ri­
Jo:-os- :ne:1.ie abstratos, apenas com linhas e côres, 
. :xs qu:::r.s conservo, entretant:::>, o ~...1e l1a d-9 2s~enc1ol 
n::xs te:1 t::it1v as anteriores. 

P1nt:::r p:::rn:-mbu:-ano, ou pele> menos interpr:::te ae 
,J_11 Pem:Jmbuco cheio da vêrdes, de luz e de linr1::is 
n0riz:,-i t:r_s, Cícero Dias faz n:J mais amplo se!"ltido a 
-s·<per:én:::ia d~ P aris. der ad :-ptação das co:1c2pções, 
à:::r Escol:x de Paris no resclv s-r p rob lemas plást~c:::>s que 
J ,::::rco111r:,::1nl1am desde que s2r1tiu a necess:d _ ::i-e de 
:).ntar. Eu não v im pin:or Paris, nos dirá ele nurna e--i-
revi~ta que publicaremos em breve, rnas pintar o Br::: ­

s.l em P~is . E n:::> seu atelier o que vemos, em ca:la 
t::11:::r o::is tel:xs e o r1,esmo rnottVO, o mesmo lema, fei10 
e refei:o .... c-:::da mornento que êle tem alguma coisa 

p o E M A 

CARMEN DE ARAÚJO LIMA 

Eu não Sei porque ,ne deixaram as<;im 
Tão triste . tão desolada , tão sozinha 
Eu que tenho na minhatma 
Clarões de aurora. !!SCachôo de fontes . 

Cant igas de pá~sar"s. 
Balidos de ovelhas 
E tepidez de ninhos, 
Fizeram-me abafar tºdas ('stas vozes 
Tornando-me assim apática, diS{ante, indiferente, 
A todas estas fôrças que estuam dentro d: mim 
Com o fragor da~ cachoeir as impetu ~sas, 
Por ,sso quando um dia m·Orrer 
Nes~e dia que não sei qua1,do será 
M a.i- que já o considero -: <" mo o dia de minha libertação1 

Sab :! i amigos meus 
Que '-omente o meu corpo se finou 
Porque minha lma ficará entre vós 
Na mú!,1ca bárbara de'ites versos sem ritmo 
Que> c,·mponho sem vaidade. sem nenhuma pretens~o 
1 n~pi rada somente nos dolºroso~ motivos 
De minha vida estéril, angustiada, atribulada 
Que está se extinguindo 
Como a luz pálida de uma ré~tea indecisa 
Quando podia ser um luzeiro fulgente 
Do m~is vivo clarão! 

' 

. 
ae nov o ? e~p-:r;:nentar . Dois q uadros de Cícero D1as, 
um d:::1 pr1n1e:ra fase e ou,ro d cs mais :-ecentes, sê:: :::is 
v ezes rig orosams-nte idên ticos n:J mol1vo , na·s c~:-es, 
ri::1s_ liE:has. . Apen::: s a construção a g ora mudou, : r ­
ran10 e feito sob asp:::cto d iv erso, o t5:na é f1mpl:.:.,:o ­
d:J ao essencia l, o d e8enho reflete uma depur:xçã:, na 
procura perm::nente de •Valores e bstra10S e 1.:1:1iv&.:-S1S. 

P-armanecend o regiona list:x, Cícero, o.ss1milando e 1:­
cão do2 mestres à:x pintura c on emporáneo, pr::::'.J.ra 
extrair, da qual:dade pictóricJ d-:,: passagem e qu.; ho 
nela a: permanen1s, de runive rsal, sem t:-air u:na :.::1: ­
l1à:xde acs seus motivos p rofundes, fóra dos qu::I .s :- .:; -
11l1um:x autenticid::.ide te riam os seus e~tudos . 

Um'.J das co1s:::x.s q ue Cícero Dias oprB.:1dsu e :::u::: 
e prat1::xmente um pintor por fazer-se, ,s'.a e, que :1.ã 
chag:Ju ainda a n : da d e d éf1n1t1v o, que o que ele Exs­
::u':x neste momento p8d e ser, e S3rá n2::::::ss:::ri:xm:: :11:: 

apenas um.::r fase do SE"JU d es: nvolv1menío. Nest: .:1.s­
tanle ele chsgou a determinad:-s conclusõ?s, s2u3 es-

• u:::i.os o convêncer:xm a tent:xr tats e tais pr:J::::ss::>s . En-
tretanto, não sabe o q ue virá amanhã, :x que rum:, lhe 
l2v.::, rão os e~ tudcs, os contatos, as suas i:íe.::is. E:r. 
:::,Jt.:--as pcr!avr:xs, -ele se::!e-se eT, Par.s u:n .o.:-1tor !"!:,v: 
O qu2 é realmente um:x c::isa de muit:::r !mp:rtâ:1:::.a 

' , • t , 

p:J,s en re nos o p:-1m2:ro sucesso ae u:n ar .s•:x é "t1.J.f : -

c1en12 par :i fozê -lo ~entir-se ccnsugrcrdo e d3fi:n.t:vc. 
r•' ' p , Ü _..1-:-~ro :::rpr:110-eu em '.J:-12. s gra"ld:s p_ntôres, -:,e 
ds,f init:vcs, do esc8l:x fr~:-icêsa sêc homP.;1s qu-3 êm 
sessenla, setenta an::::is de m2tier. d2 exoer .é:-icias. Um 
~intor de qucrrenta é l~m l1omem que a:~da não scrb3 
o qu: fará prec1same11te d:: sua vo::::acão ê àos s&us. 
E' um hcr11::::m · que está estuda:-ido. E;sa a pr.nci.po 1 

lição que Cícero Dias aprendeu em Por1s e qu? envol­
ve a sua 1n1q uietaçã:::> num climcr :::o rr.es:no tern::: o d: 
euforia e de l1um:ld:rde que lh? abre t::ido..s os ·c::::r n -
nhos. Cícero Dias é un1 pin or nov:J. 

PINTURA PARAIBANA 

RITMO - Le-Ooardo Lea.1 



João Pessoa, 5-6-1949 CORREIO 
• 

DA.S ARTES Página 5 

• • 
resen IC 

_\ VIDA quotidiana dos 

gré ~ des escritores, os seus pen­

!•.-"'·? ntc.; íntimos. são melhor 

ev: ~ado~ n 0 propriGs lugares 

er"" ~ ue escreveram, sobrl·tudo 

r1 é' :_ ., e I es em que medi taram e. 

ta ,~z. m~lhor ain':la, naqueles 

el"\"1 ~uc· simpletmente 

fé.... Os mais simples 

sonha­

objetos. 

u"""l :>anco. uma inscrição. uma 

árv•, .. e. bastam· pal"a inflamar 

a r;tJSsa imaginação. 

'.:!rtamente que nos lembra­

,..,~.· deles. tamb!m. nas cidade!'( 

u ri ! tumultuam as grandes 

n11. ~,dõe~. Mas por intc·rmedio 

dt , 1.1e? De uma estátua? Mas. 

p,1-·~ uma bela estátua, quan­

taf ,.,utr4as ~ão feias c~m os 

se. E. gestos cong!lad<'s na pe-

HENRI MEMBRE 

t~ndo escrito, na ccasiã<'. ai -

guns capítulos do ''Ano Tel',·:­

vel''. O quarto de dOrm•r fo, 

reconstituído: o leito e: a pol­

trona estão no lugar habitual 

os retratos foram de nevo pre­

gados nas paredes· t <'.i sei.." 

autografos, cs desenhos a n:in­

quin, tamb!m. estão gv.tt jí'_­

dos con-,·.> antigamente. 

A r<·inauguração -:l;i ca!>,;, se 

fez com solenidade. tenC:o :-• ~,. 

assi~t:da pela grã-duque~ .... •.o­

dos os ministros. minist,.os dL -, 

Negocies estrangeirei:;. e p,- r-si ­

dente da S<'ciedade dO\ 1-io-

men!.' de Lc·tras da Fr • ..1nca A':> 

circunstancias eram de t.il , r • 

' dem que ultrapassavam o qu~-

dro de Vianden, do Luxembur-

rantido a neutral idade 

Grão-Ducado, a proximidade 
decepcionad~ e não 

longe de julga-los 

estamo~ 
• tng !n uos. 

Mas não temos o direito de fa• 

zer troça corr: as suas idéias. 

Os hOmlnS que pensavam da• 

q uele m )do faziam-no por ge• 

neroSidade de e~pír1to ! Victor 

Hugo mai~ do que q ualq u~r 

outrc. 
1 ' 

de uma época sangrenta, du­

rante a qual o Luxemburgo 

conheceu d ias de t~rror, não 

pOdiam deixar de ambliar a 

significação des~a fc-sta, dan­

do-lhes mais alcance do que o 

de urr,·a simples comemoração 

!iteraria, por maior que fosse. 

Os orador,~s da solenidade não Não nos esqueçamos de que 

foi um dos, primei:os a SJnhar 

com os Estados Unido~ da Eu­
pensador 

puderam deixar de se referir á 

f atai idade que pesa sobre os 

dois muito mais o 

do que o p<'eta . Isto 
ropa, h Jje uma das maior('S 

com cer-
preocupac,ies dest~ - - Ocident~ 
que 

S(' 
' 

se esforça para organizar­

Foi tambem um defensor 

d,.; •1u no metal! Mesm 0 ~endo go e até mesm '· tambem - a 

tez a fará sorrir os q u ! persis­

tem (m ridicularizar O sécul:> 

XIX porque os Seus intelec­

tuai~ acreditavam no exito 

imediato da justíça e da feli· 
c ·dade pela vitoria do progres­

so Nós que vimos o modo p~-
10 qual fJi utilizado um pro-

apaixonado de,~a I beralidad' 

que todot C"> governos quer! m 

r4 Js consentir em teoria ou nos 

prometem para amanhã. mas 

que cerceiarr, co m tantas r es­

trições . para nã,) d1z(r servi-

:a. é quase Slmpre ergui-

-, urn cruzamento de rua!-

re:. zida ao papel de marco, 

er( :orno do q uai giram auto­

m~. ~is barulh?ntos, enquanto 

rt(I! :asseio~. com.:> formigas os 

hc,~~ns ~e atiram para o tra­

bal· :, ou para os praz~rC's. 5em 

v:)"~ade ou possibilidade de 

d l' : ar a I g u n, mi nu t : s á n1,, -

ú1·;. ão Un'1 dOs melhores -
ext • pl"s do que ettamos afir· 

111é - :!o é talvez. o da c:;sa de 

L&rr.· povoação do Grão-Ouca­

d . ~ L u x e m b u f 9 o. e n d e V i ;: -- • 
10 :-i ugo rnorC'L1 

tempo 

durante ai-

a 

escritor quando ex1l3do, 

fe: versas t',tadias em V1an-

ri- r c,clade pitoresca e 

cc11 nada ~?las ruínas 

n~l -,tS d<· urn castelo, 

cta ,~lha pente de arcos 

calrr.a . 
• 1mpC-

Pert, 

de p~-

dr; ,. l e mor ava n u ma casa 

qL t hOJe, adquirida pelo go­

Vt;• r o, ?t•á transformada em 

v , ,odesto museu. A contra­

or~ t :iva tte v :n Rund,t~dt nas 

A 1! nna'S'1 

de. l 94~. f4' 

durante O inverno 

fatal á pequenina 
• 

cr· í1C:e. ·A velha ponte fo~ p 

1( E a~~~ e· a cêsa tão daniftc~cJa 

qL 'e apro~e-itaram .,Para re­

fif i'õ r o aliinnamento. Ma!i a 

r{CO"st itu,~ão f ,i perf~1~ 'l ~ é 
abor, utamente honesta a p'lac. 
pot,!a na ftidfi#cf~: ,, F01 ~a 
c; sri onde ~sí8tu, 

úJ:'i ;.a ve,, 
de: ~O' ;a 
1 8fít1i'. A'fl "S 

,:,iía s. 

a1,·~í1·a ~ Juliette Brouc!, 

propria personalidade 

tor H ugl'. 
de V e-

O lugar da cerimonia, a dei "> g r e'-so que. infelizmente avan­

passos da fronteira viciada p.-- çou muit" mais depressa do 

la Alemanha que havia g;:· que e progresso moral, ficamos 

Porta em madeira entalhada. da Cape-la do Santissimo, • 

dées q I t u~ e a Se ::>rna :rreco-
n hec1vel. 

DOSTO I EWS K v 

PORTUGUES 

~1.\IS c101 

.~r< nele: escritr •· 

, 1 .. • 

- • 1 j::_ , 

( 

-ac sei l .. n -

cclit·é..clos por .Jo 01 n11)iO T1 ,, ­

tan1-~e ele CRI:\'!:: E C:\STIC~C• 

e O IDIOT:\ .<\ ·~·9.clttcão c~~[l 

EDICÕES GLO~: 

GLOBO :. 
b11c8r tradt121 _ 

de 01 \'Ci ra. n' to:: 

):r c•e pLL" 

i::10 sr. \'idal 

-.1111 roman-
ce elo ~rc:: 11de ")_ Cr 1· t' • ~ r.;; r. ..:l',.. 
ROGER l\TART:. ~ DU G1\RD. 

Trata-s2- de O CRAI\I.A. DE 

JEAN BAROIS. c~.,e reflete a 

tragéclia dJ UOlã. ;er:1rão num 

inundo transit ir1,::.. 

Igreja Matriz c!e Goiana 
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JSALDOM IRO SOUTO 

Scbre a nos"ª me'a de trabalh > estã 0 

Baldcmiro Souto. cuja vida s~ ex~ingu;u 

cidade. 

a a 

alquns poemas de 
l'm plena m()-

( Não faz quatro anos, estava ele. ali. cur·vado sc~re a 

máquina de escrever. traduz1nd•> telegrarr.as. a f Sionomía 
grave de quem logo cedo compreendC·u que a vida não é um 

cron,o, nem uma fl"Sta colorida. 
Saldomiro foi um r-.apa:z ·tri'~te. inquieto in.,atiifeito . 

·preocupadr com os grandes problema-:- do mund >. Foi p:e­
cocf> na procura da ver:lade < na interpretação do mistér1) 
da vida Da, a inquietação de seu e~·pírito e a gravidade d! 

seu S.!mblante. 

.--
- E 4 

' a ra ca -

"HOMENS. SOMBRAS 

E LADEIRAS .. 

. o JC\•en, 
• 

en::- .1 1.- to Ju :.i cz 

Ba t ·,. ta está 

E.St\.1do de 

prepacélncl0 um 

ecologia hu1nan L 

TA R, obra que deu ao esorit~r 

Afonso Pena Junior o t-ns~.,o 

para o maior lrabat~c ~':! p<!H­

qul~a e. e aut t ria jan,ai., tent,J.d'.'> 

em lingua portuguesa. 

Foram incluídas aind-:( as re­

edições de CEUS E TERRAS 

00 BRASIL VIAGEtJS OE • 
OUTRORA e PAISAGENS 

sob re a c1dacle d~ .Jcã 0 Pessoa . 
q\.1e t~rá o título de "Home11s, 
.sombra ~ e lêc\e yas" _ Perfil BRASILEIRAS. de :aonay. 

reu.nidos em um ~onito volume 

fará com o titulo do primeir?. 
d3 cidade 11or :le!:-t I n ·l . 

Nesse e11saio, o autor 
L11n L ·, ·011ta ment0 ecvlog1co da 

estudo com 1napas 1sóc1on10~ 
A VIAGEM DEFINITIVA 

Quando rebentou a segunda grande. guerra ~entiu todo 

EouA·Roo C;:,11npc!-i, u .i 1 

o drama da tr3gédia e punha-se a escrever sueltos, artigo-., e-..L1trl, c:01n map s t!-ocr'>nc-" 
cron ica"i, revc-Jt3d) contra a cata5t rc.fe que e. ~stru ii\ cs po- da c1d3de, e apr-e,ent~1ndo, 2111-
vc.t, Nã•• sat sfeito c•·m os artigo~. compunha verso, dd c1dde. e aµ e~e11ta11do, a1n-

d.a, sugestões pctra a J)esqu sa de:- cont . -.tas n1ai,., express1v' ~, 

c~a deli nqt1enc1
0 

,1uve11il E: s.ias da nn\· geração \Jter:.ir1 · . a ca 

or gei1s. n a ca!)ll '-\ l d a Pa1 aí\)a ba de publicar ,.\ \'I . .\GE:11 

como est• s: 

.. Vê os homens tateando na s mbr,1 

Carr·inhando nos caminhos noturno~ 
• 

Há leg1õe• de homens S('fredor ~s 
Fugindo ã fé.talidade vampír-e.sca!" 

• • • 

A's véze:.,, porem. encontrávamos um Bald :miro eufórí. 

co. lírico. l:nge do barulho das linotipo!!> e óo pro::;aísm? 

do tr;ibalho de jornal. 
Ne'se,- moment s, e!·~ E'screv1a poema~ c 11e1c.s de lír1.5-

mo Pr!-itava um sinc~ro culto à BelCza, esta bet~za ,n-

trevista no ~rriso ligeiro da mulher qu·~ passa: 

"- Havia outra noite em tí, amada 

E1n "Ho111e,: ~ soml)ra ~ e \a- DEFINITiv' A, coleta ~a e.e 
• 

cleiras·· JL1arez B 1tisl:i ai)re- cunto, 1clita~ia })ela Editcra 

~ n t rá um docu111entnrio i11é· Fo ,taleza . 
O cont1!::t:1 ce· re,1se. que .f"J7, 

pa rte d 0 grupo CLA' é u xn 

nome iá conhecido 11c s me os 

dito - colhido en1 arquivo~ 
públic:o::c e de inst1tu c.;õe~ h is­

tórica~. e 11éls b1bl iot1JC~•-,; p 1. r· 

t .culares 

O ROl'il ANCE RUSSO 

e OM Er-JIORAR-SE-A' este 

• 

liter:a rics do país. at1·avés de 
,·arics trabc1lhos publ1cadcs e·n 

suplen,~ntos e re\·1.~t:1,. 
A \.IAGE~I DEFINITI\., A a- , 

1)1,;1~e11ta de 16 con tcs. onde o 
autor ~·el:i as su·1s .:itlter .. ~i­

cas qt13lidac\es ele f1cc1onista, 
Uma noite estrelada eu vi no.s teu"I olho~:·• ~no o centenário dO na5.:itn~n­ princiJ)alme11te })ela agudez·.1 

to de M elch io r de Vog U·~ o r:>-
C . movia-se na contemplação dc.s quadros simples da . 

vida. ond•· ap.1reciam e.ri ancas brincando "ª calca1; nu m:i - . 
espontaf'lea sugestão de paz e inoc~ncia. Enlãc. c:1ntava: 

'ºNa doçura da tarc!e 
• Vozes de crianças 

Voze,.. de crianças f~lízes e 
• 

"C;randinha, cirand~'' 

Errr aldeias distantes 
o choro abafado das criança3 ~m brinqued°"··' 

T :da a sua poesia é assim, misto d~ angustia lirismo, 

detespero e inocencia. Esses poemas que Cone )ntramos em 
sua gav.:ta, valem como a maior reeOrdação de um eSpirit~ 
triste. um jovem companheiro de trabalho, que se entr.egava 
i p esia, para esqut.cer os sofrimentos de um mundo em 

tran·sição. 
CARi .OS ROMERO 

mancista e ensaísta francê3 

que divulgou na Eu:-Cpa .t ~td­

tura e a f,cção russas. 

Vogue deixou um I ivc·O tlas­

s1co : O ROM ANC E RIJSSO. 

psicológ ca con1 qLte t r ata o . 
seus per:;011agens 

São conto.; que retlet:.1n .'.l 

ó.r1gt1stia e a ir.1.: e ~z1 dos n :;:- · 

so~ dia~ cas3dO::- r1t1111 est1Iu 
• 

Vt\'• e 11,tere:-sar1t~ . 
que foi tr3duzido para ,J p:>r- '\K • . _ Co1n Q '-eL1 li\11-0 A VI.:\.GE~vJ. 
tugues por Brito Broca '! sera , DEFINITIVA Eduarclo Ca n 
fançad,o em breve ~la ~d,tor:i . t t pos co11tinua br1lhan emen e a 
A NOITE . stta carreira de escr. to1· . o.d. 

· 1noderna literatura brasi1e:i-a. 
JOSUE' MONTELO 

• 
) . 

• 

~II AIS ' un1 li\· ·o ac3ba de e,- ! ' 
• 

crever o s · . JO,.,Llé Montelo ... 
1
, 

apreciado e~critor brasileiro e 

;, 

• 

1• + +-++++++++++ • + • + + + ++ + • • •• • • + • + • • • • • •••••+•ti: vitorioso romanc sta de A LUZ 

•'A FAMILIA. SUA ORIGEM .autor os problem:s p r i111,:- r- DA ESIJlELA l\fORTA. 

'E EVOLUÇÃO'º c111js da t c1 n1 l ié.i ce,11ten1p .... ra· Nes!:e seu 1·-:v0 l ivro. Jc~ué 
nea. seu d)--envolvimento e J\,lo11t ,lo f3z \.t111 estLtdo critico 

R EGISTAl\IOS hOie o a-
• 

pa,recin1ento de ma1s um liv r-o 
de aut, r pa ,:tib3110: A F AMI· 
LIA, SUA ORIGEI\1 E EVO­
LUÇÃO, do c011ego Florentino 
Bairbcsa. professor de Filoscfia 
110 Colc!!io Estadua-1 ct:i Paraí· 
b~t . 

importa11c··a scci3l biogr.J.f co de A11to1110 Nobre. 

E<:líta.do pela VOZES LD'II-
T ADA. o livro do conego Flu- ''ME UHORA M ENTO:;;-· 

renti r.o Barbosa despe tará sem 

dúvida o niaior i11teress_ aos 

estudicsos dos as."U11to, 

lóg ,co.s. 

,,~(: JO-

Faz a apresentõç.0 d~:i referi· 
da obra o A1~cebi;:,-OO P .1 .. J.ib :1 4 

• 

• 
0'9 prox•mos lan-

çamento~ programados p,•la 

Companhia Melheramentos de 

São Paulo figura a segunda ... 
,edjçã~ de A AATE DE FUR· 

, • 
, 

·:1 
•( 

1 

' 

... 
C.1pa de. 1 ivro O ROSTO 
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JAIME ADOUR DA CAMARA 

• 

AMAVA o 
. , . 

' ,. • ....... ........ t,::). """"""'t""O-a~ e,o.... '' " · s.1enc:o e ......... ··- •· - ...... , ~ :::> e o un.co .: 6:S . co. 1110 esse p:rec10so C.: 1119. 2-2::-J.:i'.,2. s.ê, r.::, en .. 
n~:n.c:i cor·ejou a papulari- que :o:i~·smá a p:)s·er:,daà'€. ~,o:-co dos le.ra.s d.e Fran- :anto. a apT"vX.~moção d& 
d.ode. ()s secJs graades li- D:ss.3 cr ..... "'1d:r q--1€' a literatu- co. e 'Ll-n livro em que .16:0 "Ulysses" à cbra do "joy .. 
VT:)S, ~m DÚme-:-::> r~duzido. r::. n1.8der,;1:::r da R-s-nascan_ h6 ;-,::>~5::> :ie te1npo nem eux curé de M3udon". Co­
foram publicados em inter- O-:::t aos nossos d:as, se a - dime,1.sào. Di.r ... se-:a o pe- , mo Rabelais. o -esc:-ri4or ir .. 

1 1 
t:' 'U ..--i,, ..... V'"' ro:::.--::.c:::,-:"1"" • .... ~ ..... OU es· ' . I l .-l" d ir va os ongos. t.n,rz !y;;,- ...... - · - -· - - - ·· -~--' s::i~&.o .:1.2: l~,11 !11,:),15,ro. 1 :x:: ..... es tevs os ss-us e a~ 

ses" e ''York in Progress" te~a em R:i:.belais e Jo. Joyce, n::> aoaTec:mentc , tores e inco 1:i:ciu.1::.-is apo-
o tempo se alongou, atra. mss Joy:e · de seu uttimo tr::-b:x:lho foi logistos. O cri:idor da 
vés d·& quinze anos, 1924. E re: l:n ?Tui€ e inegável comparado e, FlG"Jb?rt. Por p!"C)-3:J fr-:lncêsa t0,rn.bém foi 
1929. No ss·u úhimo trcr.b:i- csrt::i se:r .. elhança entre julgado h:'°J.con1:--re!3nsível 

lh 
U;.'1l ::. ou-., c· ~:•or A o- 1:-1 apre.::iacc10 se vê que 1 ,. _::, v-:::tm~3 en::ontrar o - 1• - --::-· .... , ·' • b d J pe os seus contemporaneos. b ' J d ~ a UTI, ari~te ::. nume.:.•.:)So , 

mes:no J::>yc3, com os mes- r:::::. o.e 2i'f.2e, co:no a = 1 - Ainda l1cje e duro de nel~ 
R b 1 · · - pr::)s::::id.C""~ oe "Y ~::-k :n Pr::>- , 

mos tn.1qu2s, p:>ssufdo d:: ª E- a.s. e urn:::1 cr:acao se p2nstrar, m:is e certo 
d es:ranh:::::., ::-: :::.s.;1.1:::::ê:.o ch21:i gr2ss" sofreu as arb:trá- que .,.~ chega, com cer·,,.... rn?sm:i: vertigem. a se .~... J = ..,. 

L.... d ' d f de cr11os e b: ::>:::;s, ::is- b:-us- -· ~ s c"r11.-o- r.:içõ0 s d:::. modo · f" d d - ' Ull'i:N num !'P-".1...11 o e an· '·-' v. - ~ - . s-s orço e a ::rptaçao, a: 
tasm:xs e .al·u.:-:nccões. A- ccrs tre1r1s ções e obscurid ~ - :ão ::1s2is::rto u.s:rdcs nor , suo ·· g,..ib.sta:1cill,8 moell 2 ,, 
cJu!lo que ccont~:u aos àes :riso~:iav-s_s. O ''Ulys· :;elê ~m:71::Ldos crí:lco.s. . -::on1 aor::---z~:11.?'1to e até co:n 

;, 

mod~~!s.0'~ frx,.cês9S não ___________________________ • c~::t volúp:a Dêle d'z·01 
se V€r:1icou c:::>m o cri:.::dor , L::i Bruyere, um sé::::ulo ~ ~-· 

esqui.srt~ de "Ded.:lus"; r~ ºNr" Arno B0' ºBl -'i· pois. que era sobretu•:lC> 
c:ontinuou o se par,eçer com I ~,n_ .L1 ..l J .LJ L' ...ti :nezplicável e 1r1ons:..'"UcS:). 

o nresmo Joycs de su:i pri. E Â Ct?ON~C:A ; "C'2st LU1 mc.nst:u9ux -: -;-
. f l'" '· · ,1....1 d' . merra ~se :,=rar1a . : senw ag€ une rnor: .. -=-

Os escr;tores de van- ' fin-:? et i:1génieuss9 ~t d','t"1==, •• 
gucrrda. como G:raud.aux. e LOV ,s ASSU M PÇAO · sai e -::::>rruot:on''. 
Coc1.ecr1..1 e ourt:ros, talvez 

I 
l Voltaire· aos :rinta o.·..,),-, 
1 

por U!'Il detarmk~ismo d-:t Como t.ãi1~ e~critorcs. f'cr- n~ndo l!orba tcch .. dr, -' r(;nli- i, não O suportava e a:ê ::-. .. 
propri :- cultura ttaincê3a, n..,•ndo Borb a nã,o teve ter:.- ct~oe. emoar<;dado. •lt,-du ao , vici~v.:. dQ bom gÔsto 'J. 

1
-

passcrram o €s.crever L10 

lín-,. . 
matura...~nc.a Ylll:T10 

, 
ae S...1'11... 

~dade medid.::, . ' Justa a 
idéic1 e à .. magem. Jcrne-s 
Joyc.:9 cc>:i:buoJ nzb..iloso, 
difuso, ~111norento. :1.0 e.~-

' Q - n..c....·-, - ,. ....., -:,.-, t '"\ 
::;' J.,.fÇ" ... - ."'.: ~- J.. ;, - 1, J. ti...., ta...n o, e 

' . SBtn-;:t ~1c,1, .. e p21 i"L11t>cra::>rc1 
surl.Jir~ no nl·ill'.<l':) m~d.<7:r-
rt " • - L -· . -1 -., - l - • -. ' -.#•-=>'-""• L .._, ... ...A-'-i_..,;:-._.,J t 1 v-

Se d :v--lcr"Y,. ~~"'n · - ,-,-..y·7~c:: '" "' ,. , ....... .. ,,_ !. .. 1 ... J.,_...,A.~ , _ - LJ 

qu ~íJ,.,,~ .. de -u-·<-· - ·'-1...,.-' .::> ..,..;:, 

a-:e ! t,:,; r 
:::>br _ s. 

A su:r c~iri~idaàs d-e sa­
ber ~ .1dc-Ta por tôdas as 

" c.enc1···s. P.:c·:;q.u,sJro tôd::..s 
< s i:12~·c,t1as. Er-. e".., · 1 

.... v .• 5~ae. , 
roct~) c:.c:,s seus aàm:r:rdo-
f't'::' = d!c:-,...í;)UJ0s u·ri l1l1:nc-

1 •• ~·c .. l;S ') à~ .., 
'-.. , .,. ........ 
'> J j , 

...., 
1 ornc1s A_ 

,..., , 
lf •. . , -

- ').., 1 , I O'=' TI O 

('' . 10 --i.-
..., • • - • .,A 

Ir s ~},.::;::.as 

' l 0. . - . 
... "' . . 

1 ............ J .. ~-
... .... s -- . 

t .. - ... ,::, 

( . ..,-: 'l 
• 

r;:,.rto ,,::.z, V ale!'")' 
}J,.:ru,__--:1, r::, v e 1-, j a o 
ele 1.i, g 1·:I frCL"'lCºSC C 

do · f !r.::,:ices, . r ~; 

1 "' ..... ti e J oy:E:- e ô::.,. ..... .... 
l • - .... ttr . ~- · _ ~ 

-::o de cr~or .,;.'-' ::-.l<·nte. 1;.. ,.m 

calma, d<· reLl 'zar oi: • 
pelo 

ml'nos de ~·n-:.i-- rc::il11;',r· J'l ,117".'.' 

a.l'q_Ult~u.ra solida um l..lvro 
' cie maio~ dimensões, Uln ljvro 

ele J)l'"-<> onde o g?eniO turnu l_ 
' t:,c,so 3molda-e a Jcloc;ca-

• 
tiP., domt>St1cado i>elo tra.baJho 
•· ~la concst-tnação. Fe1'1la r,do 
Borba foi arrastado pelo wrn­
p'!ramPn.o envolto rJU chama 

• 
e Java ardente. sem re!)ou5o e 
.s~m limitt>s. Sua "ida toj uwa 
vardad,:u-i! pa•.,;agctn \..l m t rall'-­
porte de choques e rm~õe,.; 
tr m ,r~a- . e .,, .. ~ ,, 1,, -ém.io 

• 
,,n,,str\.l i11 l'a.,a ,obre ar.,.1.a :J -

. -
. 

Quent.., ~-m r ..inca lembrar o 

cl1a de ,11r'i'1ar.h~. Com ,atento 
tora do eomum e,canl"ia l1zava 
P'T ~u~ 1ndc1"1·nden<.:1a ... 1vf'11-

• 
do a \·1<1:i Que tc-colht>ra. ou 
m,·lhor. tenta!ldo uma -idaota ­
c.;ão a \" itla t erri\· · l d e m arlf'J -
ra }i, rt·, S• m atend(>J av, 1r. . 

t.•r,·-st'~ e ap renç a,. Jiimais 
1eve du~s Yiàa--. \tma .,:-rani:.i­

cl :1 d<' n t,. n d :'l e, , \. ,. n i e n e Ia ._ ... 

p1 • e- tr. outra _uhl~:·r'J:1 3 

' u ·~ t: 
p ,·o , 1,, con1b t1<l~ 

Jl o,; lals·'~ d, 1 .. a,1 a , , \.Ci..:. 

A,<:u1111.1 o t1t11cu qu 111j~. v:1 

me.lho l O•"lll and,, ,.p,; .. :. \ 1-

\('l' S ia gra.r1de bonoade 1.: ,1; 

\ 1 :-io (la l ,1 éJ ela \ ict:i ,ua 

cone, peão do m,1nd0 "cu p i:;_ 

:;;:rn ,n1i) e ama gura, q e a'> 

, , """' pc, m,t1am um 5ua,·e so 

is.o pa :i t1m t rian~a e:-· )1 -
• 

"ªm a nos ção ... cntral d.. s 
il l • nrof1 do sjgn flcaà .. 
l umai~o N .r. e,. f', t"'''P Ter-

• 

aoe)o'- de :,cu semelhank , . ..- ..,. qu 2 l S·S Cf...18 rn anifes1"X\t· :.~ 11. 
• 

alta muralha. Tinha b ·,r.es r>::· -

r, · "" tir tinl1a cap:1cid:icJe , 
emot1ve ~\J.Íicit•11te pa.rél pcr("~­
ber o m 1sterio do mu11do, tra- "' 
duzido f:m pequenos p··oblcina .. 
~ tr.igooia", enlret<;-ccnd0 e 

d;, ndo o la5tr,1 da vida E f 0>· -
ça para J1gar - Se e d,,~Iiga,r- .,,. 

11.<.>rt-•ado 1)€1() 1!Q l3Cáo So rhe 
• 

talar ao h•>n'\<·n.s. 1,veancio-0..:; no 

ro;..is 1nt1n10. jmpí'-.,..,,;1011ando­

n<; atir gj.1do a muito~ d<:lc3 
na e~,enc,a. porque ,.St<.\'• ., 

grande 5'.trredo ci<' l'om p'"een-
~ 

d,, " Ciê. no , .. r,f'lhinh 0 cta 
v,na aP<'i-a, ,te todi:-s r de ttt. 

• 
c,n ,,. :.i·,. n:1~ llr.) l1"1,1_u1 

F(>rnando Tio1 ba realizo u - s,, 
p,..·la l1Õntc.1 Djfíci} gt-ne1·0. 
.::-ob a e. C:-.cí}1c!acl 1 ·s de npanha r 

o tr:1n5 jtór '" o dia á d a. a 
• 

necc-~1d.dc de ,1n1 senSt, un·,a 
u-,teJpt-n, tração. l1n1a ni<'dià,1. 

A j anç3 e o Lntr,J:cc:;c:1m,cr, 
do p~rm1ncnte do n1ut:t,'<'I. 

Rc.J: Çân ,•nI rc o 1,,,ea;,._ ..:i í:110, 

J bof, tado a Pc.1nte. v eat::ic.·li -

ma, a n1ál' <.·~t e:-11d1d,1 o , enc ­

l~, o ·rJt <lo j111er11,. jo•1 1 
d, ,·\.•I ~do, n3 , ,,, .,gçm cl.1~ \ 11 _ 

• ' U,1 1 ,, l,t ,J ... , ,, c·.,11 -

ceifo, a , <p}1ca<,·~o <li :-:o 1u11o 
t 1nne-1n ,., m a , ida t1<: vm 

r1 éi d e j, r n. li • D, f 1. i J o: .i n1 \ -

~a , e I acH" d e11ti1 nn 11t' Ic 

: f an,l z, , :i pcq11tcn._1 d,1 

:r:iomenlo e.!~ v1c.ia ve, t•crillo-,:i 
,-. 

t. rroca-1:i" 11,11 algun1as linha::; 

pa ·::i ser,·1n licla durant. a \ 1.0-

'-'.Cm Õ<' t) ,nd . F• 'l r: ando B .... r­
h · be ser e Gll•tsa. p•· 11ue 
.. ........ D.,, l<•l um trar -r)orcadf'I 

· Conc1u.- Lél ~9"'.tlc lS} 

s:mpoti:::1 pê la obra de . : .) 

aos ss-~ s.e.."1t:,; 
fsss.::iv:) aue • 

., ti - _,. . - (" ~oc. 1 .. :)r. _ ->, 

aD .:>S, 
1 • d si')~ .:i e 

, 

_,ll 

olg .l.:-is .... c.·9Í~u!e>3 de ?o_-,, ,-
cr,.., • ~ l o rn ,.=. o r::, 1.~ ....... ..,.., rr " · °" 

';.I .. \.A,.,_ _,, '-1\,,-U- - .,_ .....i. .. .J " 

•• ~01n p~cize; . ,yarce q ,-s 
-:,: e 3 1~ -€:-:1. t 1.-,~e ,i 1.t • nc 1 _ -

l:, pl"J.2 vjve··. E sa pc:1'w 

ter.s:av:i de haver dito ~ .1-

• ~ ""' .. ~ • l""'n" lo "I"': ..... 1 v... ... l\...'.}.:.. .... J·,.-4 ' b 1 CC' UT,~·:· 

P.~ss: m 2Õ :> os esr ritr r ~ 

V=.3.S J)Of S&US C,Olltcmp::,­

rê:c:1203. Rabe1:::;..s ,.-io ..1 ct 

proso 'r ... ncé~-:-r '=' e. SllO àe.s­
~e :1;,-,:-io e tLlJ.r1s!·:;:ia, e~ 
1 ?:1à.=,:1_:j0'-S3 l':? !v1·C"t..,lCTiyl191 

:l T _-.:_1n G1.: 1Juc.i .... 1ux. !'lão sa 
pc,a:., :• 9 ·r que ter1r!.:r 1:do 
Rcrt)~l et.:::., 2r. \' l - . · ·1i ou 
:)'1tro v ·a-n =-, 1 
ci2 Lo:r):Jll.=1. ? = o 

• ::r "\Eira 

íl. l!Oí de ,... 
:t~ ' J r • la - ro · .., •. ...... 

J 
e:; ....... •t 

~J J::ral - te nz1o seus • . ..;; 
• ulc. 

, - - - e - . - .;) -· .. 
.-',J"/ 1 vue J l 112S Joyca 

• 

-
l · cio 1 s 

.,...., ,.. ' • • . ~ .. 11 - (J. -- -
' . 
l 18 (f /"" - 8 .:i. • d 

.,.,-11 
• • • ' -, 1e o \...,,-J. .l 

' , .,.. , ,.., ) o ,.,,.. li _,""' "'-, ~ - -_. ...... &, .::- 1 ' . -i. """ 

,s à~ Du ... ,, 1 • J e;·,;1_,,e 
• • 

V v .:.'.>J'1 O,_; :.., SU..., 

de. 

..: .:::.1os . ~ , 
..:>. e; da 

E=' ::ird i­
s lfei~· 

y,g an .. 
' ' a ~ ::-ta 
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stética e 

U MÁ -=--- -i.ole!J • 
i 111 e -

o r ,çã- rio -:-:(JV ime11lo H Li -- ~ 

111a11is ... -re 1• CJlc1c1011ár io só é 
f.<J": 1 êl at:-c\:és d,=, 11itensa 
par t ·c1pocêc do oriislcr 110 

\f ida do f)OVO, nos S8LJS 

m1..1.l!1,ol _.c; s- voriacJ0s os-

rJe ~ o . S:::>...., e11te s~ir11 é 
q P era cc:J<::e()uiJcr L11na 

r-11 u 08 cacla vaz 111aior 
d- so vi 10-.:,sa rPs11ltc1r1te 

ele 1c1 .CJ.3. Evíce11!emen,e 
ér ~1 e: ~e e, propos!lc ele 
(;OI

1
,l c,i~J)~O OCOI1Sef]1 1!(1 

• 
• 

O'J"'. J"'•,ê .:~ e.:;;~r1l::.re~~ que 
d ,, o J .se ,1L1J..;,. r.1 .~e10 uo 

,o::, o senLJ5SenJ rea/1,1enle 
os e 1s prcble1110.c; e .se 
iC1t=',1lif1cas em con1 a c1lrna 
P-t_)i;.lt1r e as .:)Lias ospir J -

õ.=- .s. Das _ .Jias poot1lor es, 
de suei 0~1r:~a cie necess1-
dac.es e rs- .· .nd1c::::ições, dos 
seLJ.<' prob.&:':""'a.s e dos E,us.s 
vir, 11d.::.s a E::.ccão creodo1 c1 

J 

do a,11stc r.os1nario, ent::io, 
LIITIC cbr::; ce COI1leudo !1 -

loc:1lr-o -!J.JIT.anísta e or1e11 -
.... cc10 PT[111~enlerr1enle revo­

IL1cionaric1. Z' prec.:iso, er1 -

t.relonto, ajunla 11a ele, cJ Lle 

cs problernas sejam efeti ­
vo ·nen e "senlidos" e r1êío 
CJJE11:is obser,,..odos SL1Der-

• 

fic1"J,1.1t::I1 1e.- .4 siJTlfJies ve-
r1!1c_ça~ cr:,rB.ssada e sti · 

pe1 Í!Cial 1~êo só da e11se10 
e u r• 1 con~tr11<::ão e 1 lisl1c : 
Íc1,h':l 2:::,L1 ..., po:1 /c · cle ·v i ::-:. ,o 
r:J'' n" 11 : ~-~C<..IC r1GJ, C:Jrn ~ 
!e~ , rcrn.ce.rn o esc·rí'or, 
c~r1 t~I 1 tê rr:.:. .'."'!te, :..1 ·co1 . :1 u 

, - r• 
....,J.... 111e>.::i, =:,:::,. 0om2,11e 11as 
a't1cs hiJJi....; '"'_s., ...;eguir1tes 
pode o Er~i 1, )J e 'j! a sua 
obr':1 Un') :: ..... 1c:1ar canse-

' e: 1E:11ie1ne~.:::. rev-1L'.1onor10 
• 

s~m a r ,if1cJ-:iJJ.I;Jncs e- ser11 e 
1nt0 !1c-1c~c ... ,i .... J , ·e11,1cl1ci-·l 
n 1u-J~ •. _·1 ~ 1c PJ11 r1oc;; ­

S,:; <; e/ ia:··: :::, ... ,.., .- ~ • 111 (J 11e E. 

0 U 1 ~! I ,:_; !,.'710 '.;' / 'J f-•0" 1 . ãc 
'"'Í -
' 

' . C',) '. - :: 0 11 0' , ' '' J _- / .1 -· ·2 

ber,,...o'·, e ~ :1i[)::>lése sa-
c 111d-:i ri: qt1al o escritor, 
QL Jr:fqLIE! C .::- S2J8 O c/CJSSé 

e r;1 ~ .c=;~2nça, resolve 
• o 

• 
por em pr - ·;e:] o conselJ-1c 
de Gorki : iss:Jlver-se nc 
1neíc do r- : -: ::, ser um a suo 
. oarticul,':J : ;:enc .c:; e sentir 

l• . , .. ,, . , , 
- .J 1r1~ T::. -= 1t1or viver os 

) l • 

c rob1em cs :.:·:ipu1ares como 
sendo na ·,;erdade .~eus. 

ALUIS IO AL BERT 

Em a1 1alo11er d-.s casos e 
• • 

i1111Jrésc1ndivcf , P111 sinte5e 
t11110 ve1d0Jr-:1ra "p:irlicioo ­
çüo'', u1r1c1 1..,01 tícip:icc.c 
ele iva, re1.1l, do artista nc1 
ví ... Ja 1--01 .t1lc1r, sentindo com 

g 11ciez as e1noções 01'e · 

r<:,11/es e novc1s qL1e o povo, 
r1irO\'e? do. se11s pr ~bl-::-
1nas e l,1fo~, r1c.s JJIO[Jor -

. ' c1ono a cac10 JJosso e se .1 -

I re com ·.; 19or reno 11odo. 
O conlaclo clíario cor11 

fuis Ql1esloes a 1ncorrJor"1-
- '. ,-· 10 C1!1r11va e ao 1nesr•1c 

/[!>1µ:i /is ·o! do "eli' 1 inos ­

so e lir1alr:.11enie, o 8XJJe­

r1 ~n ia de i1mo verdadeiro 
idénlil icocõo cem a 011110 

/JOPL1lor. trazem como con ­
.seq uenc1a 1med1ata unia 
renovacão, 11ão somente nc 

• 

col1le1.1do do creoço::, ar -
J 

t1slica, como larnbem no 
p1op1 i J e.stí/o d__. C\,c·ritcr. 
No contet1ci'o, pel:: cons·o ­
loc·ãa de1 e.,..,:1slencia real ., 

CE r1ovo.s valores - v..ilo -

no P,,:;lilo, f.Jela nec€ssida ­
cie irr1c>O-'~lo ae cb;eti vaçao, . .. 
c111e trri11 lorrna e clá 11oi.1 c 

e1111clo os reolizcço::;s es-, 

te11_,..,.s. TorJIO 111e/hor será 
r empreendido timo trans ­
fcrmacao de.s.sa noJureza 
1L1anlo n101s estud::rmcs 
· s c:,Je111e121os cfeterrn1nodos 
os lc1lo1 es eslelic·os: as 

r 1 7 ôes de ordem sócro-e o ­
; IT11 e, b10:;ienét1co e CJté 
_ -r o f>Cnto ét111c·a . O es-
1 1 'o ci,.., c·c11lr ib1.1 i..;oo cie 

• 

CJdo urn o:.:) 1T1,,~11c1011 dos 
eler1,e1,1 s ç. o 011ali-e do 
! E.SLJ]latJO rJas SL10.S ações, 
o OJ.Jioxirnoçao rrior x1sl 'J 

C1
1
e. for/ o esse processo de 

,s111lesr; e a constalaçào da ., 
1111e10.e1JencJncic ào::r ! 11n -
, õe.c; basicas im1Jõem-r1oc;. 

11·1 1 cora;o.s-:i e comole'o • 
rs, isão do ccnceíto clássi -
c0 ele Beleza, qi1e por1sso 
J.JOSSO o ser encai oda como 

rno reali .... -ic1.:le .,__bje t1v:i, e - . , 
:100 rna1.c:; como uma íde1a 

res, CJLie, co,-110 a1,i1tesE ,n-ra111e11te sL1bje11va . 
- 1 " , 

0L1e sao cies1rce1n o.s a11fe - 1v1a1s cio qi1e quolqi1e.r 
:101es aindo em vogo - ç o 1lro, e11,;~ os clas.sicos. 0 
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Je/..O, se cel.: E:r.r· '. 1:m - ' s 

pcss1bil1Jodes ~e c:o ~ u-
sões e.sr)ir il uolislos /2 e 
rr1elhor aiendE ocs 1m 
tivas do arte sorial e -
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apl1co 
Co,11 
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1)10DIO 

1mper!sitomer. 
a Sll""I estr 
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VEJO você. quc·rid 0 an,igo, 

tão t!squiSi.:o e paradr.xal co­

mo sempre. Ag)ra -encontro 

você lendo uma traducão fran-
• 

do ''Gra11 Taca no" de 
-Quevedo! Ainda há poucQ voce 

defendeu. em mitlha pr.esença, 

as v< lhac eóicõt>s do'- clássicos, - -
d !scu~iadas feias, cheias cie 

erros, c:ntra as modernos edi­

cões critica~~ tão pri mo,.osas. -
- Perdão, quem fala agora 

em paradoxos é v<,cê. Primei­

--o . ílS novi>-Sin1as edições cri· 

-: 1 e 3 s me p a ;- e C'c m n, u i t o b o as: 

fJ ~sto delas: considero-as indis-
' pen~·áv?is para o conhecirnento 

dos autores ant1g<''i. Apenas 

qu~ro óizer que a leitura do"' 

clá~s·cos nas edicôl3 velhas. 

:-.ht>ja!'t de êrro~1, tem seu e,,c'.ln­

to !Spec:a1. Terr, seu encanto 

o papel gr..::sso e an,ar~lado: a 

encad<rnacão or< iseira: até me - ~ 

encanta,n os pr-oprios erros que 
. ' ,os fazem pensar e as veze.::. 

!êm ''·!ntido mais profundo do 

,:iu~ 0 text) autêntico; enfim 

a firn13 d< proprietário ante­

-,or do vol um<\ a tinta já pá-

'1 d a . Todos e~ses encantos 

. 1ã 0 há nas novi~s:ma~, edições 

crit;cas, cheias de notas eru­

.t,tas, n1.1mer:sas de n,ais e me­

d I e c,. e.,,, q u e inter r o n, p l m a 

eitura . Tal velho exemplar 

~e L~ pe. de Q uevedo de C~r­

\·.:-ntl''\ :. (ll•'·m teriêl pe ·t !nci­

do? Quem lhe teria folheado 

a~ página~? Hom-.?ns ou rr.•ulhe­

~es de cutrcs séculos, deleitan· 

:i.:i-Se com Cl"Sa prosa ou esses 

ver~os. " qu<.• tE'r1am ~entido ão 

lê· loS: 

Agora quanto 

~o . A • leitura 

ao outro pon­

do. c.láss e )S 

de det~rminado pa 1s outra 

língua que nãc é a sua, tam­

c3e m apre~nta certas va nta­

oens. Se "ocê encontra um et1-- -
;,alihOI numa rua dt• Paris. Ro­

""'ª ou s, :lim. não t a rne~ma 

pe~~oa qu~ voe; ene)ntraria 

-

AZORIN 

(O P11S<tÍ<> :,,,g11i11IP.- ,; 11111, ,l<> .... 111,iis e,..,J>irilzi<> . .,,,,., 

,!,, gr,111,le criti,·,, es1><111/1,,I, /<Lz J>(Lrte ,l,> l'<J· 

I ll 111 e '' ( .'/ (Íssil'O!i J/ 1ll 011 os'') 

traduções. f'st3mos perc-;bendo 

o q u<. nao percebia-mos antes. 

Desaparece n1 muita~ corsas, 

porqut intraduzive1s: eles fi-
• 

cam sem o encanto da lingua 

e tem aqu<'la cu ra indefinível 

que rode:a as palavras 

Ern compensação, f1c.1 (l es­

qLteleto, a idéia quer d,ze 1 . o 

que é universal e fora a vid ... . 

O proc:dim<'nto não é sem pe­

rigo é preciso agir com caute-

1 a . 

Po, que. cadê a linha que 

.... epara o fundo e a form.t? Ca­

dê a vida, no fundo ou na f r­

n,a '! Não ac )nteceria porven­

tura que uma página viva pe­

la musicalidade: e ha r m(l'1ia. 

deixa~se de sê-lo quand 0 tra­

àuzi~a para outra l1ngua? 

Mas. enfim, a operação pode. 

em todo caso, ensina,. muito 

quant.) á vitalidade de um 

clá!'!-ico· Frei Luiz de Grana­

da . p, r e x e m p lo . 11 ão r ! si s te á 

prova; tampouco re~ist< m So­

lii-, n<·rn Melo. n~n, muito'> do' 

11U.:!-. t famosi:s 1y1sticos M:s 

é verdade que nem sequer a 

leitura em castelhan<'. dCs au­

tores citado..., e de oulf'os que 

po:ieria c·tar. dá muita satisfa­

cão 1n( ~lectual. 

N<'sta altL1ra vamos depara·· 

"l indignação e o espant.> de 

n1ais do que um leitor Parece 

que e~ e~critores de c!rto r< -

nome ~~ transforrr.am em ta­

l1us intangiv<'is a parlir do pri· 

meiro cente••âri 0 

mento. Estamos 

tudo á c1 itica: 

d,, :-.eu na sei -

submetendo 

i r,st it ui cõ(·s, 
• 

idéias. sentimento!-; ma~ ~<t-:> • 
pe rm it; mt•s. 

que ~e toque 

obstinadamente. 

nos val;r.-, e> .. }é-

\icos tradiciona, ... 

de resistenci:.t. de 

O es.), ,., 
• 

he,tti\ía :ide 

. . . . . 
mas sim 0 pr1rne1ro e p:·,n-; ,· 

pai fundarnento deles. A 9,·,1 

te t!m med 0 q1..1e. unia vez der­

rubado ês,e:,. valores ficar,an, 

de~rubados todo~ os ou( ros. Os 

clá'-::c1co• são ll·r. dogmíl fl1nda­

me11tal da cáted r rt u, 1,e~\:tá­

ría do di~curso p ·1 ,• ç_ d_ ar-

1:irn::;J 

particuf-re:; -nec-~,:, - ~- V .-, 1 '.) ::: :>11 -• 
• venc10112do 

c<.nvencion;ido) ba"c ;:i-st u,n 

91a em vigor 

tran ... formando ,,n, c:r ·,~ l<) fS-

téf:co, faz que u,na 

r,Qva de e"critores, 

crie n' va tendencia 

y~ r,\çã0 

a d e ri ,, d...:. 

<'slética. 

O r a. cs gran:ies e~crito,-~!, d 

numa rua de Burgos, Sevjlha ,;or.tra a inOvacão, tão yL··~i n;:. 

:,u Avila. E' diferente. mas humanidade. chega ao ~ug~ -

não porque.. vrcê o olha de ou­

tra maneira e sim porque en­

contra nêle mais certos asp<c­

( :s e traços qu~ não reparou 

é.ntes. E' a mcttma personali­

dade, sim, mas vista em outra 

perspectiva. Com os clássicos 

?.contece- o mesmo; fendo-os em 

'! se entrinch<'ira nc seu r~dt 

t~ mais formidavel quan'-1( se 

trata. - quem o ter.ia ac."ed1l,) 

do? - das tradiç~es litei.\r•a~;· 

Ess<: fenômeno dá para pen~at · 
p,::rmite a conclusão .ie qu~ " 
valor literArio tradicional nãa i 
rebento dos outroa va:or~s, 

• 

Página~' 

L•m pais representam m~:.n,o o 

espir'to do µai•-, ~ se o~ ,,,.vo· 

E:~cr,tores adotam nt•va ,.,~:.-.c,­
ra de encara .. a tradiÇ<ll' n;i­

cíonal. entã.> o próprio .:soír,tc 

do pa~"ado s-~ modific .~; e tod;:. 

a gcraçãc anterior que se ba­

~eiava numa tradição absOleta. 

os crarlor<',, J .rnalistas, pro­

fe's<'r<'- ele . f1carr,• como n• 

ar. tem ap ,10 algum na real1· 

dade 

A rPt :stencla á rev1t.ão do" 

absurda. 

Os · g r a 11 de:-- e I áss1cos" forma­

r a m - ~ e atravé~ dos tempos, o~ 

grand~s clássicos, que1 dizer. 

aquCli!S que resistem - come 

Cerv<' ntes, com.) Lope - r 

qualquer -rev1,ao. a qualqu,e 

ir.teroretacão - Mas por quE 

impedir neste rnomento h istó-

rico o ex('rcíeio d3 i ntel ;gen 
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-eia humana? No fundo, o pr.) · 

blema dos cláE~icos ~ o próprio 

p]Ohlema da vida das s0<:ieda­

d~ com as suas inatituiçõtl' e 

formas políticas . Tud, evoluiu, 

tr.nsformandO-se a~ o mo­

mento em que vivemo~ . Por 

que a forma atual, a realiltade 

pr<.-sente. teria de parar a.quí . 

seu m,sticir.rr,o é profundam<:n- Crítica" de Aub-ery F. G. !Se.li , nhuma linha aparece part ,cu-
• 

1~ hum.ano'". Fazen,10 i&SO, o que Agostinho de Campoti fez uma tarm,ente distinguida. tamt,'lU· 
fez Alas ~não julgar pratica- tentativa de daesmentir o ;uo- co n 0 capítulo Sóbre Camõ~s 

mente a Frei Luís? Essa tran .. · título da obra, mandand0 im-- enquanto gritam, em neg~ito 

p•eição a que submeteu ais o · e- prlmir em r\"grtto as obseTva.- gordo, "'o estilo claro sãb o e 

s:ati de Frei Lula não é jUIQ'i· çõeE. ocasionais do hist riador rico•, d& Bernardo de Br,tn e 

mento. t.Onfo, me a st,,sib lldl- sôb,.., o e1,t:10 d09 autores t'S- ''a gtcsa . eoncisio. inten8idade, 

de mod~rna , de um poeta ~n- tudados, de modo que "ª" 36 s- ingeleza, euavidade e v ·g~r" 

tigo? páginas Sóbre Gil Vicente ne- é, Manuel BerlLêrdd). 

aen'l co~iinuar sua marcha? Em g:ral. podemos •firttlê" 

Não seria -en ; rmemente ab- que o e · neeito cfOS ''cláss:coc; .. 

111urd0 11creditar que desde os é termtnante~nle est~tic"•. 
ter,,poa mais remot~ se pre- Mas não é porventura dinami­
parol, apenas a. modalidade co o no8so conceito da vi t;i? 

atual dC' vida, a noss-, que Até que ponto cs clás8icos 'ie 

nunca ma;s se domificaria? harmonizam eom os nos~ 
Não existe norma mais fun- Sentimentos e idéias? En,:,o. 

• 
dam~nta.f para julgar os cláSsi- quais ,~o oS clássico~ - --:is a 

co@ do que examinar se estão tareia tarefa d 0 crítico - e:~., 
de acordo com a nossa manei- mais se adapt-m ao nOS..> ,,n-

• '"ª de ver e sentir a realidade; biente e os que- meno! se ad:Jp-

e.«>r,forme estão ou não, está, 
vivoE ou m-ortos . Sua vitalida­

cle dC·pen.de da nossa vitalidade. 
oc 

Não noe aterrorizará:, ah resso-

nancias e o palavr6rio em tor· 

no de certos nom~s . Julgue­

moe os mort,g, ~lhando os vi-
vos . 

-
mem 

• 

Maa como julgaa um ho­

do 6éculo X VI ou X VI t 

coDf11>rme as id~ias e &entimen­

t ,s do séoul0 XX? Seria inj~s­
to. até cru e 1 

- Não . .tb&olutani•,nte Não 

<te trata de um he>mem e sim 

tje um arC.1sta literário. Jut· 

~a,.,do vm homem, u r-n político 

(por exen1>p!O, p ,demos justifi­

o.t.r ou dt'sculpar-fh,e. a condu­
ta, ale9artdo eeu ambiente ck 
lnouttur.1 e erros; depois, p:.~­
aamos a outro assunto . O ar· 

l•cta, porem . n.ã,, este ttâO 

de~aparece n 0 passado: o artis~ 

tam? 

A linguagem foi a única 

pr! cupaçã 0 de><; críticos no ~­

tu:lo dOs clá%tcoA. Todas a.s 

antologias oCupam-se, Si9nifi­

cativart.~nte. ~6 do eslilo: se 
êle é , ed<,ndo, ampt ,, harmo­

nioso, co"ceituoso, P"ieo. ~,e­
ga nte, etc., etc. Mas nunca "e 

fala da sig"ifieação ldeológ,ea 

d ::,s clás91eos. Quc·rem suge!"•r­

nos que os clãssicO!!J nã0 tin~a,n 

idéias. 

A t,ossa C1'itica ·hi&tlrico ·li-• 

<e.-ária tem s,d.:; .. : ,.,, pie ;r, - nt .! 

~rudita; ao. pê>Sso que de\ii, '-er 

p11 icofóg:ca. interpr,-t ·t :va ,n­
te,·na. Só Sélberf'moe 

O 
t:t..ie rf'­

pre~nta m e~ elá&.ii~o,- Cl)ntor-

for""-e · se realizar;. e-s')a ta ref:,. 

ta tem d-e es-tar s~mpre presen- (N~ta do tt-aclvtor (lU?nto a 

te. cortc9co, atuando ~b;~ a atl.lal~:iacie c!v art;ij, de/..._,;;,·,., 

nOSs.i sensibilidade . Podemo.s. public,:.do .-,n 1913: tr.:1d\:z.11110 

jufg.-1.., conforme o seu tem- d«> •nglês a. excel<:nte "Lifer:,-
' po; mas lendo-se um poeta ou tura Portuguér..a. Hi~t6,.ia e 

prosador. a »~sa ~nsibi lídad~ 

jâ a~ita. Já rc·jeita certas coi­

sas: ~ntimos prazer ou des-
9<isto . E tud) isso c<:n,titui. en-
~· 
'!tm. urn conjunt0 definitivo 

Que não é outra cois; ~enão um 

julgam<:-nto .. um julgamento 

p r à t 1 e"'. L e p o Ido AI as. diria. 

por ~X< mplo, a re'"petc rle Fr< i 

!..uis e'~ Leõn: "A.,s•n, como h<1-

• i ,- u ·~, H e r , a ,, :: o d f · H e , r e ; a . 

estúp, )v dout<'r que pretendeu 

cor,vt. t:::~ em relig10Sê1S .'.l~ p e-
. - . 

~ 1 a 5 e,· o t I e a, d e G a r e 1 1 as o. d e 

mvdo QlJ•e pó~ C r 1sto G nde ~ 

~oeta dt~sera Salteio - asSim 

eu, pe '" co nt rã ri ,, t ra n sf o r mo 

para o 1,1<'u conforto as poe!-.'as 

rel ' giosas de Frei Luis em pro­

f;na~. e çcnsieo . ,ssi., porque 

• 

1 

en es ', 
1 ... -------.....; _______ _ 

WILLY LEWIN 

~I URILO MENDES gosra de dizer cue na~ _: i ­

preende um poeta que não viva poeticamen~e. 
Conheço-o há muitos anos e sei que, 1-,-x:ra e.9 .,, __ 

ver a poesia é vivê-la em er14usiasmo, em transe, ~ã -:. 
so no poema como em cada gesto, -e-m cqda Jem:: ~:ir:­
ça, em cada a11tecipação: surpreendê-la como Rir.:.b:::uci 
ncs DESSUS DE PORTE e um pouco ainda. à mc::ieírc 
dos super-r&alistas da "idade de ouro'', no "/oplcp' de 
um vitrine dE modas ou de aparelhos ortopédicos num 
n1anquim de alfaiate, num daguerreo,ipo, numa c;~cv, -
rc: ::: ntiga, numa pintura mural de café àa Lapa s:-:. 

Lembr::,·me oo quando frequentei com o p:.&:: -
11m 0L1tro "antigo" - o ause:nte pintor Cícero Dic.;; 
um bar chamado "Jardim da Glória. tão Jrreoi s !JO­

turno com o .s-eu lerreiro azul-lívido de gás necr., ::-,~­
tido num bêco tão sintétko que dava vontada cs .sm­
p:1rrar·Jhe as paredes para ver se não eram de 1)::os-• 
iúo e tela como num '' dé<:x)r" de teatro. 

Nesse bar - "fabuloso", conforme o ,rocct"l;u:;;::-10 
que 1-i ."5e nos tornara comum -- Murtlo recítcr1a .:ar 
cs J7lesas vosias - e dep~is. no jardim públicc pC1rc 
cs e·s'a,·uas geladas ao frio do inverno ccrioco -- e] .. 
gumas das imaqe11s mais impressionantes do mr:,~s~:''J 
pc,,esi::: brasileira. 

]1..1i:rílo Mendes continua fiel a ~l.10 "hir:11::rn'"~' d·­
qu-:.:1, a e;..é,npla de Vlilliom Bla.ke. nas oalavr:::s ae -CJ1,s:~terton, é um legítimo c1àadão, - mund':) ();iàe o 
caos, ,a angustia e o delírio "prep~rcm a order:- rJa . ( ,, r)n:-irau,a e Brna . 
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C o nto de ANTONI O BAAYNER 

"' J A;IAZINH A se n t i u Este sim é eterno e ir1do_ 
.1.r · cause estranha per- mavel. RestabelE:ça o teu 
·e, -=:r Jhe o corpo, deforma- lar e fez voltar aqueles 
e --ela gravidez de ciio di?s de felicidade a r·ua 

. :-:~s. Ot1viu, após, 0 ba- _casa triste e sem f /ores. 
fl _ - : pe<::ado e abafado, Tudo é passive! ainda. 
e::· : de un1 obieto qran - Adeus - Felíc1ano". 

,=. ie hct1vesse caido em 
L ·e. n.a ., '> T 01nada de •:SuS'. 

1c cnamou, bem alto,· pe-
0 r. :ir ido.; ,. João"! O quar 

lc :ntínuou fechado. O 
-e ~hamaménto sem res_ 
o At1menlot1 a voz, 
n - grilo de desespero: 
/ (:· = º' O ·1 _ .:-. · . mesmo s1 e11. 
e - Jltou o reinar na ca. 
~ -.ste e sein flores. Um 
p::n :: medor1ho tomou con-

~ si. O meào que sen· 
1 : .11te-cipoL1Jhe o ccnhe-

(.., ;: . . to da tragedia imen ­
~ , . ..ie acabara de suce­
dE. • 

. .-1 ínsiante a ca:::a se 
=" · -=::ra de gente. Vízi. 
. r e ~uriosos que iam 
o · :. ndo. Aberto o quar­
ic :ireceu o quadro ter­
r1, - . Por sobre o mosai .. 
... e, -.o o corpo de Joãc 
r.1r · : . Pousado a sua 
r::.: ssquerda estava um 
P'= .;nino frasco, em cu-
''- : ulo via-se, dis.tinta. 

.; urna caveira e 
Ot1 · tibícs cruzadas. A 

- :Jireíta segurava uma 
.., recem-escr1la. 

' .. .... .''. Mariazinha. 
O -= Oe-us te prote1a. Par. 
lo c:,e, sem r umo e sem 

:o. Para onde vou 
oc, : importa. O que mais 
1. 1 __,· ta neste momento é 
P - 1 . Partir para bem 
io. :. porque assim será 
r.., _ facil esquecer ·e ser 
s.s .... ,::.e ido. Amo-te como a 
m1 -1.::i propria mãe. Não 

- -:;e o ts:.i e: rpo de 
- :· das minhas ír1nães . 

iV .., sou como pensas, 
t ·n1 e do teu mar ido . Sou 

o ··e. ll n1e lhor irmão . Pre-
1irc sofrer pelo mundo, 
mo··~~ como um mendigo 
a ·~J o como um cena­
Ih '.) q ue tu sentes por 
l7'Jf•·n :-1ãc é amor - é de­
se, :,. Procura refretrlo que 
0 <1- • .;,jo é dornavel. O ta 

' .. X X X 

• 
ErG.m àuas <.:rs:rnc:t:3 

u11id: s . C:-ide 5stava um 
est-:rvc o cl1tro. Nunca à1s-
cut: .. :::n. N1;_~1--. ::-,J b~:g;: ra:n. 
Nu.:1ca ci1sccràorarn. Cl10-
mava r atenção d€ todos 
os hb:bitcntes da pcvc ::_ 
cã0 cquela :::xr11_z::de es-
~ 

trar1ha e fcro de c0rnu:11, 
en1çe -:-quel~s àois m.ani­
!1cs, tao pobres e tÕ8 bons. 
N.!;iguern era capcz àe f&­

~crr·:1.· lo::;. Não havia icrcc 
numa:1·: qu'3 pcdesse des-

- . . tru..:- ta:: gr:::rrids C-:)r8x.:n ::::-
- t • • -a~ v ·..,....., ... ,., - s,.,e '- ....,, ---· - - ~= ....... 

• 

' - -..... 

"ç: ..-,-· -_,,_ V ..... 

' 

• • • 
111e1rcs p-::::.sscs, aos r::me1-

• • • :-cs c::J::tvros, aos .:r1me1ros 
cantes. Er::,m conh.:c:idos 
n:: v .la como "a casa e e 
be>tào". I mpossivel con. 
ce'.:::,:::r um s:::m o outro. Ten ­
te al12 e cs 15 anos eram 
rr1.:::is amigos enlre s1, do 

1 • • - , 

que aos proor1os 1rrnaos ae 
pa; ~ mãe . "Estes men1-
r1os - à?zia111 oor alí -
e.e ch;:;ro um quando o 
o~tro cp:::nha". Dev1am 
ter r':'!'fC do g9rr..:::,cs co. 
m2:1 .:: v::irr,. Hov,a ocré-n • 

u1n ,;:~li: ,o Velho Lcu -
r~"'..co, qu:? orcgnostic:iva 

• 
um r:.fl trag1co p-:xra os 
dois rapazes: "Ousrem sa-. , 
o.:r ae u'110 :::cusa - 01zia 
r.:m3x=-'.1do nas lc·1g::::rs b r. 
b::s :;:-: ;c.:..s - r1C> dia que 
F::l.c:c::10 n~crrer João não 

• our:::: :nc:s nem uma ho-
-_,. , ' .. ....a, • • • • 

' 

• 

~ à:r,ra 

/ 
' ) 

) 

um:: r ,sa­
s2:11 von_ 

-_;jl_{:_ ; 
-~ --

~¾..b¾Z ~=-=-----:..-!.,,,.. - .. ...f: _,_ ~ 

--

' . -iezr-- ~ -- • ...., 1..."::1or e Joa..,. CA ÇÃO DE PRI M AV.ê'.nA - Oc s;e nho ~ e N<>en,ia 

Pãfina 11 

- -
t 
' , ::1n:r o 

1m:::>res.sao que nao ~v:ro .. 
• va :no1s. 

Fsl1c.;:;no ccrnu21:c:ra o 
Joàc o ssu desejo __ D~sejo 
:na1s ' r.à.o, resolucão. .la 
f)artrr. Nã8 er:; pc.:siv;al 
conii'Ducr n1aís noqu-slo 
vila otrazaà ~ e d.st::xnte. 
Fazendo o que? Lá foro 
h:::v arn Cli·rcs r::,rcb::b:li· 
dodss . C_d::::::ies gr~:1d-&s 
onàe se g: nha e v1a:::r C.'.Jm 

mo1s facilíd:::xde. Onde s-a 
pode es1uàar. Prcgreàir. 
Ser gente. J~ão escu~aro 

, , l , uao como se ae e pror,r:::> 
fcr:1 o rlano. E ajuntara: 
"Está tudo mu.+o bsr.1. 
Quardc e que por irncs?" 

Nu:n: t 0 rco. fe1r , ~crnu.:n 
aeron aàsus aos C.:)nl1eci­
dos ào vila, l:)n,arorr1 o 
benção :::::cs pais e saira:1t 
pare crocurm a vicia com 
e rn9s:11a indiferença e co:1.1 
a me:-n1a alegria com que 
sa10n1 ants,3 par:::x t.r:r ni­
:1t1cs e ;:assares pelo cam.. 
pc Passararr1 por :oda vi · 
la, cll·t:nào paTa tudc co~ 
mo ~e t1vess9 cnegaao t""l-:r 

poucos instantes. Par+L 
ram sern pressa e s.:::n1 lo-

' gr1mas, cerno auto1natos, 
' . . c1y::,oecen:::io a urr10. 1rr1po-

s.cão suoerior. S-- · . ~ c-gu1r J rr1 
c01no quem' tem um de-stL 
no trac::,ao e Ja sob-:? paro 
onde va~ e o qu3 o espera. 
Se lsv CT'1am faudades er-:::rm 
tão profund: s que ninguem 
as sentia. Elas não brota~ 
v;:;m nem dos olhes, n..::,n1 

• 

acs gestos . Não haviam 
lagrimcs, nem tremores. 

E a ,, 1la ficou nara tro~ • 
cerne um 1-·c•nto ç:s·rd1ao, 
q l.! = n u:1-ca ! nur-' ll-:, 'u .... 

rr1apas gecgraf'.cos, 
que nunca saiu da 
brancc e do coração 

J 

' . . 
001s Jov ens. 

r.os 

lem·· 
do:J 

A oar1g rinação per ou.. 
tras terras, a conv1vencio 
cem gente estranha e di · 
ferentB só fez aproximar 
mais ainda c q ueles dois 
me:iin-cs da V ila de M,lllnr-
:::i::lu M:nrn. J, ,....,~e~ ~o'-~ ........ ' ::, - L:"~ .. 

re~i : q uanto era. : ... css: .. vel 
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sofrer . Enfren taram corrvso­
lidez e coragem a todas 
8S tormentas, muitas ve­
zes consolados apenas pe .. 
lo solidariedade danada 
que os havia ligado. Re­
sistira1n, porém às tem­
pest :-des e um dia vence. 
ra1n. Só então çrocuraram 
sab2r onde sstavarn. E 
r1essa noite, dez anos após 
a o:irtida, tiveram animo 
p::-ra recompor, fielmente, 
todo o passado, tão cheio 
às psripecias, de atribula­
...:ões, de maguas, d:: des~ 
venturas, e sofrimentos, vi~ 
vido com ta11to estoicismo, 
com tanta bravura e cor~ -
g?m. E comernoraram o 
cr1sr,2cida vitoria, que era 
de cada um, err1 particu-
1- r, e dcs dois~ pela forço 
:-1L1e os unia. E sairain tom., 
bs r11 os planes futuros. 
1'fess"1 riotle as duas cie­
oncas de U!11:::X vila perdi-

que ele arranjari:i, somen­
te, qva-rto para dcrmir. 
As refeicões s:riarn feitos 
em casa do amigo. 

~ 

da e se::i:. sign,fic:.cão dor. 
•11irc, rn f2lízes, como se 
fcss2m os donos de um 
i'' cvo mundo onde se-mnre • 
l 10 um lugar vago paro, 
t dos os outros irmãos. 

X X X • 

• f e 11 e; 8ITI o oe:t:ira-ss na . , 
':1, o c11n1or100, e rr1e -

cr0 cr cab2ça ci sn:i.:x.::, do 
fO.\' ::sse1ro. f1r ou n:iquel~ 
-n'êvo ião ~oba bern por. 
-1l"-C1'11o t=inpo, rsv:vendo 
::>s cconteci.r1-: ilo. Quan­

~. C3l1sas, r11eu Dalts! 
Ou .,r1los mcdtficacoes en1 
:J02!'•DS llTTI ClLO! Ü ccrsa-

= r IO àe r CÕv C-.,I1. O. tvfo. 
r1az't1t10, rn~r11n:r bc:1,1t:. ,2 

1utll 17 anos, ti n::i. bo.1:::::::a 
oe1feito. ern cclr112, osso e 
per1sarn2nto. Uma ooneca, 
rnu1 to loura e rr1 u1t..,; lind .... , 
1uncicnancio r orm::11 r1:::nt~ 

on10 se fcsse gente de 
, , A _ veraaae. separaca~ a-., 

brupla cios cio1s amigos. 
• A insistencio à 9 J OC:) paro 

, 

Vá lá. Sempre melhor do 
qu~ a boia ruim d:.rs pen_ 
sões horriveis. Por fim, ten­
tou reconstruir os a:::on1e­
cimentos principais, c::usa 
das su:::xs cr:resnsões e do 
v isível afa~.tam2nto do s:u . 
melhor arnigo. Como n::s.. 
cera aquela violen :::r e re­
pentin:::r p:::xixão de M:::rr10-
zinha por :le, sra couso 
que não pedia ccordencr . 
Por mais que se esfcrcasse 

J 

não ccnseguia precisar e 
aclarar o início da historia. 
Impossiv:el r2compor tudo. 
Faltavain d :-dos. Detalhes. 
Fatcs. Era cerno que um 
scnho ruim que tivera. 
Um os-sad::::: lo. Reu11i::; ace • • 

has imag:ns vergas. Im-
pr:cis.::s. D2s11crt-=::::rntes. 
Recordavci-se bam ds- u:·11 
dcmirgc. Acab:::rdo e jcn. 
tar tom:rra o palitó e sai­
r:::r. Na ru:::r, not:::rro o cr:::xvo 
- - , - -h 

. 
l.....l. cir...,sv, 

qll2 e]e fosse morcr COlO 

'.) nove c:.sol. ''Er'.:l um ;;-
1nao - al-:g::Jran1 -, m01s · 
do que ·um ir r11ão, irmão e . 
-imigo. De mais, cxlérr .. do ; 
çrazer da ccnvive,ncia, a . , 
1udaria n~ s despe~as. Me-~ 
1hor do que viv::r como\1 
cachorro nas pensõ,as da 
cidade". Não quis.era. f 
Trancara-$€ de tal manei.f. 

~ 

ra que João e M8riazinhalj 

pregado à sua lapela. Es... 
t:iva fartarr1ente perfum::: ­
do. Exatamente com o p::r­
fume predileto de Mariazi. 
nha. Para traz nad::.. Ab­
solutamente nada. Depois 
vier:rm as olhcdslas furti­
vas. A seguir os olhc..res 
derncradcs, cheios ds de_ 
sejo. De vclupía. Os olha, 
ras d: t-Aar~ozinha pare 

• 
els não erc.m. mais s1m -
ple·s. r1:rtur.::.s, 1ri:c~n~ss, 
cerno d:::,ntes. Passaram G 

ser qu-en~es cerno carvão 
em braza. E as mãos! Nãc 
perdiam m.c1s opcriunida,. 
da ç::i.rc ~-eguror as su:::xs. 
Aperta-1::s. Ccmç;rími- las. 
Machuc:r..lcs. Feri-las. E 

cs suso1í::)2! E as cartas! 
• 

Primeiro cs bi:hetes l~ge1-
r o:, tírnià~s. c~ressados. 
Dsccis, cs c::1rt:::rs d&scr1ti-
v -1<= or~r,,--,l-ca rn nunr-1·~ - -, - :...J.':,.1.;. .. v-..1, J J. - _ , 

sas, perrc1e!1:::r1z:::1dCJs, 1nsis­
tsntes. U"Tl::r s:qusncia d~ 
louc Ltras s~m f~1n. E e~2 

9rc:urcnd8 fug1r. Ccrrenqc 
' ' 1 C z !U-,·"' ,...,...rr"' u·n nc··n-m - -....,,AJ ,_ __ !_4- • .t.l ,1 .-::".i. 

' . Af ' crss:::,1nor::...o:::. as 'J'.n :i,... -s-2 

• acabaram concordando .:~, 
Mas co1nbinaram, também}~ CANTORES - Escultura de B runo Glorgi 

àe tuào, ceda vez mc1s 
indiferen e . Mais diso-:,sto à • 

• 

reação. Não que Mariaz~ 
nha o desagrad::::sse. Isto 
não. Mas mulher tinha por 
tcdo canto. F:ceis. Soltas. 
D:le e de ledo mundo. A, 
qusl::I nãc, aquela era o 
mull-i -:r, a ccmpcnheira d8 
seu amigo e irmão . Nunco 
o deshonraria. J e mais mo · 
culcria o ss,u lar. Por isto 
resolvsro parti!'. Partir 
rP.::ris uma vez. sem 2stacão 
àe d:;stino. Pou2,') impor~ 

1, p t:::va p:.ra cnae. ara ou-
t:-cs terras . Poro o rnun.do 
Pera um lugar onde nâ·.:> 
houvesse n.em João, nsrrt 
M::1riazinhc, nem aquels­
remor.::o d:: n'.:ldo que o m-:; -
tava acs pou.qu:ihos co. 
mo un1 sé::iico. Na ves0= · • 

r ,..,. :::,c::----v- .. a U"""'a 1-noo _.., ~~--·C' =· .• , Jt ~ 

c:::rta a :tví ::ri:::.rzi11nc. Ex· 
plic:::,ra tuàc. D:::ra_ll1e e,3 

Crnc:-lf1r- n---sc:"'fT' oc:: º' --1,L..._ ':;' __ -~ .. C ...... ~ ....,.,...,.,t,l,.,. -· -= 
cr .c:::-s ~ Ju1zo. Ist0 s:rn! 
Q1.1e c:iasse jwz::: e verg.::>-

. N t • · 1 ~!::r. o :-em ae me.o a .. o 

~ r"'" - .,..., __.,. -- f nair.(.. , 
~ 

1-rnr D=::::...,=: 
li..., J. • -~U 

C ~T ~l""<T-, •f a'!:.~--n' r rT -_, ........... - v. _._._ ......... 1 -1 _, 

··r .... 

d ::::r 

r • 
6S"' S'.J. 

• 
M 

.., 
• 

1,... ;:, .. ~ - • ..\ f. U • V , • ~ l . ., , 
'\'- --- '"'ffi"" -- or-n1- ... , ....A .. :::: - ' V .._ ~e' = 1 ,;:; V • 

t f ,.., í'-r~ .:..~.:2 umu . ~-jo. '-./-= • • • 

.:n-0 =: es ~ varr co:nb. '1 · 

e -:: L,..,go ~,u.::, -- e::- .,..,,-,r--- · '-' y - ~ __ .::,_ ~ 

o tr:-b:rlhc 1r.8:.:n :rnb.r:.. 
.::::rr1:rlhas~ lv1êr:::1r.z 1mu. _ 
. ' N-o ::::. . :::X o ' 

um per.to 
ncJ.:: s.::r.::r ocs 
f.n:::r. em tcdo a· 

l • ,.... 
que.e ar J:n:::x. t.sr:. vam e. · 

·gancà8s. P:ns~n~c que) 
o:pcr.l10.r1cm a=: surpreso 
·112: _ç:- 1::im t-e:n i,les. O= 
,.,- - m ~-rrnr-•s o- ,..;,...,_::: 
._.,I, '-" ~ ..:, L ...... -::; -4, V .:; .. • ::, - V .., 

• • ocrc~s ao rn2srr1::, c:rcaci::.. 
Nõ:: ou9 t:vess2 orov~s ca_ . -
b:r1s c.::1 traição. M8:s arro:--. 
J:rr1a. Não parà-2r1a a=, 
eo1s, un1 minut.::: àe v12ta 
Tuà:) tem que s? aclarar 
hcje, b::11:uciava nervo~. 
Nov a e meia. f cão ves -
ti u.se e saiu. A ':>:tr1hou e, 
primeiro onibus e partil\1 . 
L..evqyo a desvE>ntur-a nos 
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CAROLINA 
ALBERTO ROMERO 

UANDO ~con~ece um livro da natureza de c..:.; ­
A, de Theodore Dreiser, muita coisa se torno 

;:erceptiv el. A gente começa a cõmpreender melhor 
o. gên::::sa do drama social; -o espetaculo torn1::::ntoso do 
inferno contemporâneo. O ro1n :::nce é um depoimento . 
vigoro~o sôbre o desequilibrio existencial da civíliz-:::ção 
• J 

placavel na ex1bição das impurezas da Sociedade, poi::, 
de outr::: m:::1ne1ra não serio verdadeiro e coerente con~ 
sigo me~mo. 

X X X 

O realismo àe Dreiser é contundente e impressiónc. 
sobretudo. pelo seu aspecto humano. Nenhuma s.em;­
lhança com o patetico cínematograiil;o de Faulkner. 
Nenhum paralelo com a alucin:Jçào trágicc1 de }l.tlie 1 

Green. 

;noderna. O seu aparecirnento, 110 lin1i:::ir deste secu· 
lo,· escandalizou o puritanismo da época e ench€1U de 
sepanto as sus::::3tib;lida:::ies nervosas. A historia provo­
cou· mesmo indignação 2 repul~a como se estivessem 

~ 

diante de um fáto anómalo. No en1anto, o autor ape-
nas descreveu a realid:-de. Contou o que soube ver e 
sentir. Sem artificias . Sem dissimulações. E isto p~r­
½ue o sens:::, do verd:::ide não lhe p2rr111tiria segu:r o 
roti11a dos velhos ficcionistas iânques, apresenta.1do 
novél:-s romanticas, saturadas de pieguismo e sen1 o 
111Ínima expressão do que seja a vida real. Dreiser ii:::--
va a corage1n da es::::rever de conformidade con1 a sua 
consciência de ef::::ritor rigorosamente honesto, abrin­
do, c::ssim, horizontes novos para a liter::itura norte· 
am-ericana . E, como já foi dito, se hoJe ela ocupa urn 
lugar de relêvo nas letras univers:cis, deve-o, sem dú­
vida, a Theoà.ore Dreis2r. CAROLINA é

4 

o qu:rdro vivo 
a.a exístênci'"" nos grandes e ~;1tr::)S U! b:J.:1os. co111 a~ 
suixs angustias, contrastes, luxo e 1n1séria. Os perso­
n::rge11s reunidos pelo romancista omericano podem ser 
enc::)ntrados nas ru:::rs de qu ~lquer cidade grande, te­
nha ela o nome de New York, Chicago, Paris ou Rio 
de Janeiro . Quem vive nos amb12,1tes àemograf!cos 
encontrará muilos pontos de contáto entre algum)s si-
1tt(lções descr1taf r1este rC>manca e a sua prC>pria luta 
p:rra transpor as resistenci::::s cotid:anas. Dreiser foi 1m-

Nestes, os personagens crian1 o~- conflitos. EJ,, 
Dreiser, porém, dá-se o contrario. O destino conduz (., 
1ragedia. Porque, se os personagens de Faulkner sã_ 
sêres depravados, impotentes, disformes, cheios d~· 
complexos e táras, os de Dreiser se ::::presentam rna: · 
ou me11os equilibrados, com as virtudes e os defeitc · 
proprios da condição humana. O que nos parece c}10-
c~1nte nos novélas de Faulk:1er é o 2inismo sádico do · 
indiviàuos; a perversão dos instintos gerando :::.mosfE:· 
ras opressivas e deses9eros in2xoraveis. Em Dreise:;. 
não. Tudo obedece ao principio }Ógico da causalido· 
de. O leilor admira a gr:rdaçã~ de efeitos; a progre~­
são osi.:ológica. Tal é o procass::> analítico do po::ierc· 
so novslisia iânque. Descreve-nos els o~ sonho~ d~ 
grandezcr e fausto de Carolina M:eber, cujos c:::imi11hoc 
se cruzam com os de Hurstwood, gerente da firma Fitz­
gerald & Moy . Os tipos se movem dentro dos rniJio-1 
de Cl1icago e New York. A acco trai1s::::orre nos fin · 

J 

do seculo XIX. Há corno que u1ncr prep::irc1ção psicc· 
logica p:::xro a crueza lerri·,rel das últirnas cenas: a ore,· 
vacoo n1sdonl1cr que dan1fic:r a exist~ncia de un1 hc.~ 
1nen1 até o completo dilaceramento. 

. , • •. '• .• , . ,. , . '+' . '+' . '• ' . '• ' . '• ' . '•' . ,., . '• ' . , ' . ,. , . , ... , ' . , ' , ' , ' , ' ,. , . ,. , . ,. , . '+' . "• ' . '+' . '+' . '+' . ,., . "\!'•' . '• ' .. '• ' . '+' . '• ' .· "+' . '+' . '+' . ,. , . '• ' . , .... ,J . . . . . . . . . . . . . . .. . . • • . . • t . • . • . • . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. .. . . . .... ., ' .... . . ... ., . ',.' ,, . ',.',.' , . ' , ' , . ' , . ' ,·.·, ,·.·, .,·.·, ,·.·, ,·.' ;>", .,>·, , ~··, , ·.·, .,:<, , .. , .,, .. , ,.-.,, ._, , .. ',.·., , ... ,.,. ., . ',,.'.,.' .,; .·., , .. ',. '-.,.',.'.,.' , . '., .... 

::!l1os s o :::.ciio no coração. 
:'.r::x um h:);11:r11 c:ipaz de 
ic::ias : s n10·.1struo·.sidad 2s. 
Louco de dor e de çium2. 
Subiu :1s esc:::xdas d·o velho 
S-braàc> IClJ fo:-cr de S. CO· 

m:::- U'11 ::oss2ss::>. A pori::i 
:1:) quart:) de F 2l1c.a:10 es-
:,v:x 0 n r~_:::rberta. .srr~our-

• 8t1 • . \
1 azio e~·ava o lei­

to. Dt,.~ 3 bolsas gra.-ides 
2stu·v:1 m arrurnadas a um 
c...:.nto. - Traidores .... ru.. 
CJJU cr12io d2 cólera. Feli­
c'.:::lr10 nero est :va. Nun1 ins­
t:i:1 te -:ibr:r::, as valises e 
rernex.:ra tu:::i,'.). Tirsu do 
Jundo de un10 delas um 
o:-.rcota àe carias, a1n:irro. 
àas corn um cordão verde 
claro. "A letra d2l·:1", 
b8 lbu~ou f .::-.do. Abr1u­
as. L.::,u-cs. O sangue 
2rv2u tronsf:::.rn1-:-d:)~O 10-

00. · BY.1d1dos", disse. 
F =-l·c10110 eritra no apo­
ss n:o n '='SS~ 1nstan t s. 
"Vccê oqu.?! ' pergu.rila. 
1'1.s0 ravel, JEm: u João, as 
l gr1n1os or .. e11do pela 
f ce. Ante.~ qu Feliciano 
.vesse 

defesa 
te111.po 

I cr um 
para uma 
agudo ~u-

:-1!1:il tr,:r2p::1ssara. lr1e O co­
r:JCÕO. Morreu cili mesrno . 

chegar o o casa. Entrou 
s2m oll1or :11nguen1 e tran. 
cou-se :10 quarto, por de11-
1ro. T1rc·Ll de d-entro da 
.:-nc:il::, o cofre de joias de 
M:::. r iazi11ha . Suas mãos 
treinia!n. Comecou o. t!rar 

• 

Se;11 un1 gesto. Ssin t1n1a 

J 

. ecus'.J. Sern tirn gemido. 
Tão tr~~1qu1lo e i:1difer2n­
t e con10 qu::1:1do partira 
:::i2 sua vii a p: rdida e dis­
tante, se:n r2fere:1ci:,s nos 
'n -: y..,:,: 'J e '.)g1 :=rf :c ~s . Era rn 

u:n o~r l1:m:::i eis fotogr:::ificis 
• 

d:::· c::::xs::11. So e:itão nolc,u 
11 H3r:s. qu-: -~a r11ov2l ,) fu;ido ào 

Jv1elo hera d e pois João cofre. Retirou.o. Lá dentro 

E S~TUtD O DO EU 
ALUISIO J . DE OLIVEIRA MON TEIR O 

_\. rrc1ada núvem 1memor1al 
meus céus sobrecarrega. 
Núvem que recolheu 
a evaporaçao dos pensamento.e:.;. 
N2m urn r1Jido qt1ero 011v ir' 
Ermítaqioda nessa núvem 
n1inh..; 0Jer1ção estru1e. 
Não cl11ero 011vir nem t1m rt1icla. 

Silenciais, ó barulhentas 
glebas do sielncio! 

Estou sujo e des}101,rado 
_wla núvem que recolhe11 
a evaporação dos pensa,nentos. 
'Déla enojado, blasfe1nei · 
as plaqas perdl1lárias 
do silêncio 

estava ur,10 c:irto. Ero d'::, 
F = l :çio.rio. para Mor 1,~rz i'1l10. 
Abriu e leu . 

lviari-::izinha, no outro 
qu:irto, c::-".'ltinuava cnu 
maTvJ:, as rouoas do futl . 
ro b6b2, nos ~aletas qu~ 
i, lsvr,r p~1ra a iv1oter11ida· 
de. 

X X X 

!'Ia v'lO à1star1te e r)2T· 

a1da cie Mur1daú Mir1n1 ui. 
v:-lho. C '.tclr18 Laurencc, .. 
as11ado corr1odan1:nts nu. 
r ,10 r .:-de, C'.Jll tr;va :Jt) r-:i o]­

c3 ur11.::. s creanc:'Js e, -3Strc · , 

r1l1a 11:s o,ia ds dois r1'en1. 
rios oor1::5 e pcb; :::>S, qu2 s­
queriam :11ui·to. 01.1~ s-

, . ., E 
cirr' Jvan1 a~'11a1s. u ser1 -
pra c1f···:1t~1 - t-::.r·11.r1ciu 
bo!11 velho que quando 
urr1 1T1'1rresse e outro na 
'.:.. JfOVCl TO:JJS ne111 1U1)(r 

l1sr...;". E deu ur11a ri'~ad( 
sern gosto D ser11 vontad-e 
ct1ie> sorri ficou 1nmtelandu 
os ouvidos das creonca~ 

J 

r11uito s9rio~ e r11u1to atert· 
tas. Nu: parede o vel}10 re. 
logio griic1J que ?ro111 doz€' 
horas . 
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PICASSO TRA 

p ic:lsso ::tingiu agora o 
auge d a notoriedade: Nin­
guém , XLnda mesmo os 
ma:s diferErotes a qualquer 
s~:e de pintura, a ntiga 
ou moàern :r, d esconhece o 
nome àe Picasso. sem ne-

, . 
cessar::::mente, no entanto, 
ter v :s:o járnais algum dos 
seus quadros. 

Picasso torn::;u-se para 
. . ' 

um,:: encrme maior:~. o s1m-
b01...... d..., ...., rt:::. IT -...J - r"'"',..,, · d~ 

-'--' .....A. -· - ,1...,J::;. J.•....,A., -

su::i -ex:::E:lênci:;, -r:ara uns; 
d3' s-..ia deccxdência, oara • 

e ut:-os; de sucx audácia, 
p:1rcr e>dos. Há algum tem· 
po, em Paris, tr:ivei conhe­
cime:it:::> com uma vizinha 
que pcxrec:a mu.to bem a 
:r::ar de minha reputação no 

J 

bc:irrQ: "Ah l d1s~e-me ela, 
de sopetão, v. é que pos­
su-s alg J.ns P1çcxsso!" Não 
;:osst.:.o n:::nhum. or:: b:::>lasl 
}.1::-.s ::xs -:>::1rédes àa :neu 
q u ~:-to se ornam de obras 
mo::i2-r!"'as de amigos meus. 
Par:- :, minha vizinha, 
ccrr10 t::.mbérn ocrra mui­
las ou:rcrs pessoas. Picasso 
é àe :::erto modo. o termo 
g::nér1c:J pel:, qual s2 ae­
;:;_g:-icx tô:l.a a pir1tura mo­
der::: a. 

• p1n ura. ' ae Picas:o 
• um ot1-

~o '""Ssunto }J:J ra con ver -
~os c.:i::az ce ex:::!tar os 
( n s o.~át.cos. v~,:-i-~~ 
u:n ~:<2:nplo rigcrosom::1'.e 
ou & :co d& un10 ctess::is 
tis .:x- o? :-r0tór1:i . "Picas-

• ::> e m::r.s a::J qu-e ur11 
, 

oe ' " c11am?nes , 
"P. o.z um "'!" r112.ro . _cesso 

e o 'nc.o,. oi:-itor oe nossa 
eoc~a". repl1c::i u1-r1 ssgun-

.,~. f' 1 f' " 1 a:::. ~ a::. e 1rrn:::-1r , vo.'-:1 
• 
)O 1/ U "V . D :-.:nero. 

n1t.... 0S p .:::.:Iss::,? '', 
• 

:.1r1SCCl O 
"S " . s2glJ:-i :::i.o. .n1 , respo:-ioe 

'I ,r 

o pr.:ne1ro, oe'" ou ooze . 
Cheg:::r e t2rc21ro ladrão. 
Q.3 o::;1s :::;u1ros :, assolta'.11: 
"Que peT1sa V. àe P.c::is­
so?" - "Desculpe-me, eu 
a·nda não v: rnu11os Picas­
so", responde. "Quantos 
V. já viu? - "OJil upanas 

. li 

11r.s c:ncoenta . 
M . - 1 ~s isso noo passei º= 

LiON ÓlGA-N-

convarsas de p r of::rnos. Va ­
mos dar a p:xlavrd 10s 

especialistas . 
Para um dêles Picasso é 

um profeta, ou um sismó­
g ra fo. Porq ue, acrescentei 
~ Picasso, "ser ultrcr-sen · 
sível. como o são ne,;::essá· 
r~::imente tcd.os os grandes 
:::rr11$tcxs, pressentiu. muito 
::1ntes do que tôd.a a gente. 
e e}Gprim1u na sua obrJ, 
- - enquanto nos penscx­
rr1cs aoen~s :1::i íelic:d ::1da­
:ie viver, - tôdas as mons­
truosidades àe que somos 
testemunhas desde 1939. 
:)s "monstros, ào pintor?": 

' . , . 
s.na1s premon1tor1os. 

P :ra um outro, a pintu ­
ra de Picasso sendo "des­
,rut1va'' seria o correspo!1-
dente plástico e à nctíc1a 
::ici bombo atôm 1ca. 

Para l.1m '.)U\ro aind'J, Pi-
-as=0 ...... 1·n+r,1 son10:::.....,'-"' 1 0.,....l..,, _.. ... ?'-' -lV\ -.J...,t;; l J......, 

, 
~rn:x ser.9 ae , rotu•1àr1s 
rnulher-3s". lá oor 1 920, 
oorque nessa epoco rnut­
t:::1s :nulheres. rt·:::r Europa, 
t::ira,11 :. ti.ng:d:::s r.:: la ..,,l -1:-' - .. -l • - -

1 

1n1a g o rauroso '.JDOS 
• 

orovacoes 
• 

' ::iuras 
, 

oc: guerro 
de 14-18. 

P:c::i~so, qntes :::i.e ot1 1 -

qu3r outre>. r1-s= à ::ss~s <.: ·, -
l • - f 011c coes cnlas'.st·Js. s· 

0°rson::q~.•s ' 110 1[,-

çis como são. àand o-lhes 
en·retanto. aparências d e 
uma e xpressão plá stic a . 
Ao que diz respeito a "ro­
tundas mulhere s". e le obe­
dece apenas às exigência s 
plástic:s d e uma certa or­
dem, que o leva va a p:n­
rar mu~heres gordcrs mais 
do que magras. A final, a 
p!n tur:i: de Picasso não é 
,1e,n ma1s nem msnos "des­
trut1''.:. · que muito:s outras 
-=!LI?, 0 lcxs \~rnbém, irope ­
dem cs dormin".,çcos de 
, 

::i0r,n1r e, cor essa un.ca 
i"üZÕo, são qualificad cis de 
íl:Jgelcs ao gênero hu:na­
'10. 

A ocra as P1casso é cer­
t:::rm.::1~~. urn:: dDs mais cu­
r\csa..s q1J~ () .munào tenhcx 
co:ihE :ido. Ela não cessa 
:J.3 es·i '.:11:tor ·')or su::i 
~onte r sr1ovoccro dcx 

. 1nces-
cr .a-. 

·5o .,... 1ostc"' A,... · , .._,1 . 1 v. -'~m~!S, 
1 ' 1 • .- _coss.:> c,:,oeno8 rrs 1~Jw1-

, 
"'oes ae ~et1 temperamento, 
r1 u 1c.....:: s2 ,r1vou de exter -. ' n:.ir 1)Cr '11910 00 p111tur::r OU 

jl'") 20:-r ~1,1ro. - O que êle 
~ ' " . =l'r. a ci.z,:,r, a'.1 "'nane!ra 
que ln6 c·:::>nv-3ru1,.... .... l1~lhor -2 . . \ 

r-111,s "10 r::i1C1-t10 

f d1~ '. :o rei:: :)Qf\:cular 
r;r ,..~, • .::;.::r os rracos 

,. _ ... , .r z. os ,ov~"ls. 
í,...-s ....... ~ ,,.... ~ ,.. •rio~,.. ri ::,e:-
..... , J ..... .... "'" -

- · 'C . e -x-,, .... ....,, ..._ ~ 

) _ 
-ço- - --:: 1-:.-, .r u os 

l •• 
1 --::,-. ._ 

' T' i:-'' A -· - . S OcS<:::'J(1S ' JC e:( 'O r c1·n o.:""2~ 

:.iur.co b2rn oos:-r•: t:J.as, 
01 t l .... .e cos uma c.zer. p · ·-
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SEOUNDA PASTORAL 
-BANDEIR A TRIB UZ( 

E ~tU\'c S lc>\.·emc11te coloc~rl~ 
entre: :1 I):l1sagem , ár'\·0 res P relv a 
l):.i n "ta v1nl1a un1 forte (hP.iro d• 
l.t>;,i!ill1ctade juntar-.se crirn teus cheir<.-.... 

O ,eu vestido leve t.ievéJssav;.. 
.,~ formas fem1ni n.-~ Je tet, corp o: 
C!·~femo.stradas cox3 • p ode.rosas, 
'l b, e\1 es. s3lien tes , , ! ·lros se1~ 

Lá muit0 ao fundo a c •. ~a de teu, pai• 
não pertencia af) tempo em que juntámos 
" força de incontis:la primavera. 

que v inha de teus cheiros e da mata . 
J: purissimomente tf'pousámos 
ctre a pai!a&e111. úvore • Nlva. 

~,m 
-

tO 

na p rópria obra àe f:::s­
so, ma s nos Gesbordcx;:-•. $:. · 
tos de sua louca imagine-

-cao . 
Não es@.ecamos qu:. :i 

' -obra de Picasso é, :nt~s 
d e tudo, a obra d e um p!6::· 
tico. E' portanto, em fun· 
c:ào do espírito plá stic~ que 

, ' convem sempre cons109:c-
la. Consequen1e:.nente. s a:. 
contrário do que se pa~­
sa crucr:i: o ::-r Abs!: ç5::: 
integr::=1. e:n vir u:::ie ae u:1. 
C=rta relacão entre p:;: 
'-lrn lado, os ooj-etos. P=-·. 
tencentes ao mu..vido exis­
r:or '= que o pintor têm sch 
os olh~s. e, por outro ladc 
a lmoge:11 p!astica quf: -
artista :,os !JrooÕ9, seJ::r so­
bre uma ·el.:: seja, n::. 
' nro::.z'9 ou em t:.rr:::r, nc .gc-

• • 
o::rco ex ires à: :n-ensoes. E' 
e ::) g:-a u de · nvencão d=-, ~ 

2-=ibôr, ae e .... 11ccc1:,, l2vac'-: 
o.::!~ artisia -.o e.3'0b2l~- -

, 
n1 ~:1•0 a~.sscr relação a ~.:: 
' ' .. .. 

P "' :J"' 1·.., :.n1 a',.. ... • ~ -2sc: - ·'=' -- ........ !lC" ... ç ..... e O l.:' • 
nos I:-v0 à su:i :::>bra. 

r, f. 1 
.c.:1 1m ~ 1~gc-se a adrr -

tir que ci oora d o P1c:i~s · 
•'!T ~,...;. i.- l l-::' l :-i.v ·a:nue:11 ma c:::m-
:°J ,.,.. -· a ..... 1 r':: =" ...... ~... e..:: .os ar:1s · · 
pelo pÚr)l.::::i ::- ...... ::,los c:1 -
-os. Alo :1 .s .:: ores, ~ -
e1uz.d-::s pê.:J forte pe• .-:c-
n-::r!~doà: o J..::: 'm..- ... '.:)-. •• ' _..--.4 

+·1..:.-:- qu e! '1 d~ Pi s-
.. "" - m i _, •' • - , , ' 1 O J r .., ~ & ~ V._ • 0 1. S O ,.. -

da , 
'"'or .:t 1..J!1 - m-s-, í l . 

rr, 0 l'"'t.=. - . . ,.:, 
1 J 0'' r . , º"" 

s~ o:s ,c:,x -r r- ~ 1=' cs • • .-::, . ~ 

• 
e • 

a1:i qua, aro' in ~ ..... an -
.. , .... 
l ,._ ........ - 0 , 1 , 

p - aos ~ . r 

O- f,_ r l CíS 

-:;r :i.-
e - -

l,, s J 

J .g·"J . 
• ,.. 

l1QQQ. 

- "". d-

o,no 
pa• 

r-.:...:. su:_.-.~rf.c:a s 0u 
' 

nlesn1~'1 t2, p: 0 ;- ?scos. 
-

-

.... _ 

'.J - • 

:100 ~sque,:::1,11os nunca 
que a 
me!ltal" 

p1nturcr é 'co,sa 
"l eornardo da 
que não sigr .f 1-Vinci", o 

ccr: ''fria'' ou 
li • ,, 

V l""',r(""I,...., ...,.., . ,_ . 



• 
.João Pes.,oa, 5.6-1949 CORREIO 

LI\"ROS E AUTORES PARAIBANOS 
, 

( Cof'\clusão da última pAgJna) 

sabed<.'r1a para 

NOVISSI MOS 

"1 [ . .. 

a -s1.1ce~:;ã, ,., s 

que l':ã;)·:Je· 

Qu-t não tentemo, nunr;;, t'x· 

tirpar as ra1zes Já pl;,n' •J-,,. 

pol' envt>thtc1das ot• l\1 PAES· 

TAVEIS que sejam pore1n 

saibam ·s ter a ombridade d(! 

semear as nessas. pa ·., q11e aq 

ãrvores na"cidas possa~,, 

igualar áq uel as ou. ,e ;;o.::.,,\ fl 

superá-las, ern ,, LI 

frLtt1f cacão. -
Alteando-se no de!,csmpaúo 

do h · r1zonte as sementes po, 

nos lançadas ao '-ólO, que na:::, 

·e rep;l\~uz::im ne<;sa .. ~r-11-,t , ­

vas que ~e fecham no ccr1tc1rf0 

de nossas mãos. 

lem ás parasitas, 

ne rr, se 

q li e se 

. 
1 g U ;1 -

... ;...,, .. ,. 
• • 

1am de bcnita, flor<·s, ma n:~) 

go,am da a~eg r 1a ce aprofu:,-
• ...... 

vanfaJê\IT"fento em int<·lig~nc:;; 

ã~ geraçc·~s anteriores 
• 

Embrenhar-se espaço aden-

tro. á procura das recOrdaçõe'­

e dos ~on hOs dos nossos primei­

rOs, para fazê-las, em realidad e 
'· ou sonha~mos tamb~rn. p('lra 

que outros realizem os nc"~'°S, 

- d~ve ser O nosso proposit 1 . 

Se me pareço etlvelhecrdo 

em esp1r1to, por anda.,- e 0 cavan· 

do essa-. velharias que e pó do 

tempo enc<'bre n , esme~ítur 

do~ anos. é mera 

porque sou jovi·m 

ap:irenc1;:i, 

no e r2'çao 

e n a a I m a. n O p e n s ;:i n1 e n t o e 

n a i d a d e m e'- m o . q ll'c "<' a e t.: -

mula apenas em sef ~ 1 ustres 

AferraC:o ao trabalho, que 

ml· ,.,us1 enta a vida e as ob ri­

gações de familia , .ls f,lg'ls e 

ag vigílias em prego-as 

.e:cafandrar n,aravilh s.:. qu.! 

• . 1 e I eva a a p rec i 1,.. rã p ,· of u 1, • 

sa d~s agua~. as perola" qu ::: 'â 

se escondf'm ao olhar des"e' 

COITADOS, que se d:!,xarn fi-

E' preciso divagar pelo pre car, enfatuados e ne.:c,os no 

ter1to 1r alem d 0 noss-o tempo p~:::,.e,v ,em fim do, d 1:1s qL• e 

e id a e e par a me a Ir o n "~º ot - não ac"ba m . . 

•1, 

Igreja Matriz e-e Goiana Século X VJ 11 > -
F ... to de Luz. Cord~ ro 

D .4 S ARTES 

SANTO E scultura de Bueno Giorg i 

' .. ,,.. ... · '• '···· ·'o' 'o" ·,~ ... ·, •. · < · ... - . . . . .. ,.,... . ' ,~·,•.,-, ,, ., , ' . ... ,,., , ,,,,, .. .; 
, •. 
' , +' '4' 

• • • 

J~" E R N A N D O I1 O R B A E .. ~ C R ô ~ I C .:-\ 

(ConcluS~o da págin, 7J 

(f \}d'l :\1,,1J, clu·,i·lt: 31)•'" 

1s :i ",,,·r•(n< 1:i ~1l,,·1do pelu 

p, .. "l ,. r>ntindn r,~,rtasto .c:0 _ 

r,1,, ,<l L1ni ,,..,a alie en11r. 

11,t· rJ> reta 11do ,, m :i ag 1cic1 .. 

.1 :.cuidadc qt1, .1 noe5;., p e• -

,,,11 l:: J)' ,_111.i e" , , 1 lJ 's'· 
• 1hstanc1a da vida ~ as.,1n1 

<:0111preendend0 e g•·r10 r>do D é'l 

o a l to <=en.o lírico de suc1s cr<,­

n1ca- sna extc-n~ão e i,r,,fu11di­
dadt" :\f ,, c:,da- p, lc1 tE>•·nu1 :.i 

pequ, n:.i na torrna rhze e,., 

n1un11 ~·1n p,,11c.is pal,) \f.is UJ<"-
<'J l:l 

' 
jt,a• 11L1 ..-l~ l .. r), Ll 1,.Jijd._1C.h...,. lh,, t a'°'I 

lf'\.Crnenl:• ~n, t"1n 1n n1,r a 
• 

D , r L e: b , a . • !) : 11 r e , n i d l 1 r -
' huíd.is 1'2 11,... dt, n1u11<.10. 

r,•g1sl..,-.i d<1., ,. ent1da , por 1:'e 

N:~o lh: ''"~ .. ,ª"·· n .:111 :i mP n,., 
l O j11( • IOL ,i(.' .;c.,ll \.l .t" u • -

• 
ti~:,·, ~ d,1.- ;.in,d .. s. d~,s p.~r,~ -
ct,.... rl3- , trel;i~ \ 'i,1 l · 1 .:rc~ -
bi.1 os ho1ne:-n,, co1n í'lngustJa. 

,1f.i2ere, 1;1.-d1t ... <;,õ~s. Pr"b}~mél-
• 

c: .. n ;1ço::: ,. pr·1 a11ç:1s e lrac.Js -

,,._. Fi, 1 aos h<'n, rn:,; e ::i !-l 

1,101>1 io ti nll,1 podcre~ Pa•a fn-
' }i1r 01· fod ..... , mergulh..ind,J llf\ 

• 
lntin'\<> de: ta,1tos desdob!ando 

e> racioeín10 ~, dúvidas, e Pl'"-
,.,irando ainda . -orr,r nt1m.a 

• 
S.1} ICI t aç,10 nu1n COl1\'ite • 

as 
doce, µos- 1bj lid.adt?s, 1a.ma1s 
falaàa, ma::: ' . d.a .. Ot•b,:l'Xo r>~-

' 

11•.1,.,. nó 

)) •rt a cl:1 

~,·n t d.1!': -

t.1 1~,·et.1 
• 

pc,n, ., uni 

p ,nr1a n11 

1,e:,ada:,. Além 
ffillita<: \' Zi: 

• erlt 

d·­

d~ -

d , ,:,:1d., ,• 0 ,1t " u f, ., C'3 ~ o., 

1~1u11 Lrri5 do inundo. .1\ ind.J. 

t11n~ f,•it'ã" de ..ilgun1,1 i:ron1-

<'c1 dE> F1: rnandu Bor'::>a e o 

c•,oca~ão. De un1 tén J~ fie> L 

1,nc1a p, 'o c·an,inhn d:1 f ma­
ça pel., J:tn,•la q11ril'IU-r, fa-• 
/);1 ,tJI 

t11 t l n1 

nntigo~ 

re tor r10 

St. ll l..'l V ,l 

·'s e,., a d• 
, nL, e ::i11,1g"' . 

• 

' sentznct,, .,::-. h1, me1~s ten,i0 
;:i ' "r:, g "".n 

pr-.,b lcrn,.1, 
dt· ab .. rda · ce1·to:-. 

d<: a grad11\ <:l<; ,):l!'.., 

/1 ( 0111• ü, ,l 1 p l1 ii1d1feri111te, 

u, tern) i nc .l ~ 
situa,:õ,.,, h1una11a-, undc? a 11 -

• 

tull'1 .11,l·1a stibrepõe-:,c. a111da 

rnaj:, tom::ind() pa.rtid() ~,-f1111r. -

do- < 1,e}o m<1is f, r.c,, p<'}O 

v, rdad, iro , cio <'crt() ~ 1us11,. 

Dele r cs•:-in1 os d ois \ lt.ime,: 
'·Carvõ, .. 1.: "O L1vr,, d e Egi,", 

,,)nele evoca tantas e tanta,­
,·ezes a a1n1ga morta) 

• 
um peda'}o de ~eu recado . que 

~tm dar a j usta medida de, ar­
tista. n:i() deixa de ser uni 'KU 

retatro a nguStiado e febril. 
1 
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.,~ ASCENDO nun1 começo dt: 

»écu1o. quando todas as atl n­

cões eram voltadas par~ nova-. 

<:speranças e novas conquistas. 

J naci 0 de souzl Rolirr, veio á 

luz no ano de 1800. naquela 

cidade sertan~ja das estr<'ma­

duras. nos crenulado.,.. d 0 Ser­

roto num amanhecer de ra-, 
ôiosa luminosidade 

F i t h o d e A n a e V i t a I R o 1 1 n1 

r nacio foi o terce ir<' daq uelt> 

<Jrupo ide irmão", nascidos pa­

i·a a gloria daquele ca-ial e da 

"' ·.:erra cajazC·irense que lht 

~'lcflrY,panhou os primt.·iros pa"-

:JôS . 

lnclinad.,, desde o berço ás 

cousas do espírito. o menino 

cr~sceu sob ª" bençã~~ e c.ui­

dados paternos. a receber o 

,'}xCmp1o da bondade e das vir­

tudes num ma or aprimor.:i­

~rient .> â sua perfeição de ca­

r·áter. q•.1e haveria d! aprofun­

d a!" o t,·aço m~rcante de ~uas 

q µali::lades de edlccador e san­

t ··. q Lc( soube "'er 

Re•1e Ful o p-lY1 1lle1 nun, d t.. 

f ~u, ultim<,, trabalhos. "The 

f,ilint-. that moved the woc·ld" 

(Os s antos que abalaram o 

rntendo), 1raça-n : t bíOgraf,as 

f'!ves de Santo Antão, Santo 

Ago'-t1nh< . São Francisco . San­

;.«• lnacio e Santa Tert'za. em 

QU( poderemos encontrar o 

padre Rolim particip a n-

oo da r~nunc ia de um, da in­

teligencia de outrn. do amor 

ne São F1·anc1-.c 0 ? da Força d ~ 

vontad~ de Santo lnacio e ,,n-

d.1 daquele exta!'O( 

de Santa Te•!sa p r: e ..i • ,' ,, r; o 

·~odos os caminhos (l;i J?'t'rfec· 

fibilida:le para ir ao encontro 

01, S,lvadOr dos mund ... • 

Já moço e Já forte d .? 1 . p i­

r i t .) t- d e c o 1· p o, i n g r< s:-. a n o ·~ r.; • 

lho seminar i0 ele 01,nd=i, Âon 

d? sai <'rdenado t:n, 1S)'?5 n,ai, 

vo11tadoso do que anle!'O . de le­

var até o túmulo a sua n, ·ss ã c, 

gloriosa de ap -~tolo 

Fo ,·rado de saber e 

iura, t<'rna-s( reitor 

dt c~:l­

da'lt,,·1e 

r>eminario. onde o po!iglotrt ~ 

,;edo1· de grego no 1-,r, 1h • e~''ª 

Q teolo~0 juntam-st" ao : . ... ,1~le-

- ·-- -
• 

• e utores arai_ anos 
DE CASTRO E SILVA 

vez maior da sua 1n•~l ige11c:.1;; 

privilegiada e pura . 

Pon t1fica ndo n 0 magistério a ar,•1":i maie tarde, vo!ta á sua 

tua ação de modelador de in- cidade natal . a fim d~ reence-
Amante da Símpli::11.i,·d--- L 

da pobreza padre R,?I, 1r. volta 

á Cajazeiras em 18~9. para er, ­

tr-egar-se ao apostol:.tti > suh: -

me de "iluminador de e::;("1 - i­

los". podend<' cont;::i.-. no feu 

longo tirocínio d= <duca-lor 

c:im alunos que mais tarJ ,• c;e 

eh ama riam cardeal A rr;o '/ er­

d e, o h isto ri a d o r C a p r .:, t ;. r, e d .~ 

Abreu . e tau ma 6: ·.1 •• g o C , c:: r o 

Romão e o nosso lrineu Jofili. 

• 
tel19«'nc1as e caráter. a sua fi- tar a sua mi~são' dt. mestr? . 

N 0 rudimentariSmo do.; p r i ­

meiros dias de de seu Cl1r:c 

cG"segui u construi ! 'l st..O 1·· r1-

meira casa de ensino "l<' - n > de 

1836 para . a,npliando de ~co , -

do co,n as neceS3idad ~s i- "' 

afluencia, erguer o p r·ir-n c ri> 

colegi 0 e,,, 1843 

. 
~ 

,~ // , 

l 

', 
/ .< ( , 

• , , 
,. , 

... 

gura já se ~xpande fora das 

linhas da província e 

t m c.·~eio, a adrr.1ração 

tras terras . 

alcanca. , 

das ou-

Em 1855 no dia 12 de cutu­

bro, pGr 1nsislencia d 0 go,,,.r­

nador de Pernambuco. é nc-­

meado professor de gr<'go do 

''Ginasío Pernambucan.::,º. 

Sempr? preocupado com o 

fiel cumprirnento d( ~uas t•bri­

gações e sentindo a deficiencia 

daquela cadeira recem fut'lda­

da. por falta de livroi- adequa­

dos, escr!Ve uma gramatica e<· 

grego . para uso de s eus discí­

pulos 
A vida tumultuosa não o 

tenta, todavia . e eis que. dois 

~ 

'7' 
"' ' ' 

#' , Y, 
/, 

~ 

' 

/ 
•;; 

• 

. ·PELO 
' ,., '('tj ' ... -1!"<.t' l' " • ·t 1. .. ti ... " ... } ~ i · J,.3;4 . ~".,J .... • ~~ · , ..... 1 

• 

11.arn cntr•·t~oi1ue1•lo do~ ~ell~ tlldPIR&~ .. 
,/ 

• 

f 

f?P· C~ai~r,~,I~t-1-Ru • \' . ,it~ (•\:ii;tM n !i. 
.. • 

t88f. • 
y 

NOÇÕES DE HISTORIA NATURAL. elo 
padre paraibar.o, Ignaçio do Souza Rolim 

• 

Todo O seu tempo era entre­

gue ás cousas do espírito e a 

sua vida passava neste perfei­

to comerei., de trocas~ permu­

tas. num d('slribuir de conhe-
ciment(h,, num oferecer ele 

exemplos dignif ·cantes, ti•,;fl, 

consctidar de princípios ! dcu­

trina.:. que lhe deram a au­

reola e o r< speitJ ~ributado pe­

lo~ seu!'O contempora,,e<•s e por 

todos nós , que lhe continuamos 

os pa~s :s. 

Mod~sto. e procurando ar­

rancar as urticaceas do cam:­

n ho por onde devia passar o 

seu proximo. escreveu e publi­

c,u em 1881. uma "H1rtori.1 

Natural" 

Nela. trabalhando a sua pa­

cienci:t e humildade , v,u ape­

nas "nocõe," que server1am 

para ''entretenjm(nto dos seus 

alunos" . 

Fug indo a uma revisão ma,, 

acurada:-e mais det ida. encon­

t ra-st alguns e ; :-os e falha, 

mas. se lt>va rmcs !m cotl!'O de-
-raçao O t• rr. p• · em que foi e ~ -

crito, as 

suita, 
deficcenc1as de con-

• 
da época o atarefamen-.. 

tt: que o envolvia rel!var('mo­

os defeito,. que sã•· p : ucos . pa -

ra aplaudir os • • mer1tos 
qu( são muito~ . 

Não nos poup~ren1t'!-t e, fr · · 

c:s em rebuscar essas r a•z··., 
• 

d e n<·ss0 passado, porq u~ ;;e 

nos afigur;:i um dos n,aro e, 

trabalho, dos "novos" que so­

m ) S, 

Não nos deve preocupar '" 

m(nte o b~1rulho d ;; t INO'J A-

CÕES . o sentar-M> ao , 
" . sape , • 

Parnaso". com., d i :-· a M ;-c'i ;ii:1 i 

de Assis, ou o desejo d.! APA ­

R E C E R e d ! B R l l. H ,'\ R t e ., • 

tando o ofuscamento cio~ • \' V 1 -

tos que se f<'ra:n. 1> :rq,1·1,,~c, ~ 

nossa ml~são é mcst ,·~r 4 1 ·• 

soubemos ser dignos ~"" é, tt•t· ­

passados e nos preparamo~ e .tn 

• 
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